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RESUMO 
 
 
 
 

Este trabalho incide sobre uma investigação de carácter educacional. Pretende-se 

investigar o processo de aprendizagem através de um instrumento multimédia – DVD-

ROM Instrumentos Musicais, de alunos pertencentes ao terceiro ciclo do Ensino Básico 

em Educação Musical. 

 

Esta investigação pretende averbar se este instrumento/ferramenta multimédia 

Instrumentos Musicais (que se pode enquadrar no patamar dos Produtos Educacionais 

Multimédia) é um bom veículo de transmissão de conhecimentos e se facilita as 

aprendizagens funcionando como complemento comparativamente a uma aula 

denominada de tradicional. 

 

O estudo recai sobre a observação dos alunos em aula e da análise de dados resultantes 

de um questionário a ser aplicado no final da aula. 

 

Prevê-se a divulgação ao meio educacional do instrumento em investigação, se se 

verificar, que o projecto DVD-ROM – Instrumentos Musicais proporciona a 

aprendizagem, na mesma medida que uma aula designada de tradicional o faria. 
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ABSTRACT 
 

 

This work is based on an educational investigation. It is intended to investigate the 

students’ learning process through a multimedia instrument – a DVD-ROM called 

“Instrumentos Musicais”, in 3º ciclo do Ensino Básico within the subject Educação 

Musical. 

  

With this investigation it is intended to evaluate/register whether this multimedia 

instrument/tool Musical Instruments (which can be considered within the platform of 

the Multimedia Educational Products) may be a good means of transmitting knowledge 

or not, and whether it helps the learning process, comparatively to a kind of class taught 

in a traditional way. 

 

The study will focus its attention on the observation of students during class and on the 

analysis of the data resulting from a questionnaire to be applied in the end of the class. 

 

If through this investigation it is verified that the project DVD-ROM – Musical 

Instruments provides a successful learning of musical instruments, in the same way a 

class taught in a traditional way does, then it is intended that this project is released to 

the educational community. 
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INTRODUÇÃO 

Considerações Iniciais 
 
 
 

Após alguma reflexão sobre que possíveis temas poderiam ser investigados, 

cheguei a uma conclusão bastante lógica. Teria que ser algo ligado ao ensino, às novas 

tecnologias e às temáticas em que me tenho vindo a especializar com o passar dos anos. 

Algo sobre o qual eu já possuísse alguma bibliografia, conhecimento sobre os 

respectivos recursos disponíveis no nosso mercado e para o nível de ensino em que me 

insiro. Foi então que surgiu a ideia de planear um projecto de investigação ligado às 

áreas que sempre toquei, estudei, aprofundei, leccionei e lecciono – os instrumentos 

musicais.  

A razão que fomenta toda esta investigação, nesta temática dos instrumentos 

musicais, partiu de uma problemática observada na minha função de docente de 

Educação Musical. Com o decorrer da minha experiência enquanto professor de 

educação musical e de músico profissional ligado a estilos de música como o jazz e o 

rock, constatei que pouca ou nenhuma importância é dada ao ensino de instrumentos 

musicais modernos. São estudados instrumentos musicais associados à história da 

música, à família dos instrumentos da orquestra e ligados a instrumentos tradicionais, 

mas são praticamente esquecidos os pertencentes ao contexto juvenil.  

Para o jovem estudante, a realidade do seu “mundo” musical fica fora dos 

manuais e dos programas ligados à didáctica da temática dos instrumentos musicais. 

Existe um grande distanciamento entre aquilo que o jovem ouve e a ligação ao contexto 

das suas aprendizagens. Funcionam como que dois mundos distintos, um associado às 

vivências musicais e normais de um jovem, e outro em que a música aparece como 

complemento de algo que não está presente no dia a dia de um jovem.  

A diferença no tipo de abordagem, no que um professor transmite a um jovem 

na didáctica dos instrumentos musicais é extremamente complexa, pois um jovem 

quando tem aulas particulares, tem em vista o conhecimento mais directo, sem grandes 

introduções ou explicações. Ao invés, no ensino dito oficial, o jovem não sente grandes 

necessidades da mesma abordagem. Esta minha experiência enquanto docente em 

ambos os ensinos, ditou grandes diferenças e apontou também algumas soluções. No 

ensino particular o estudante transmite ao professor um conhecimento associado ao seu 
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gosto musical, apela a músicas próximas da sua realidade, do seu quotidiano. Envolve-

se então numa aprendizagem mais rica e mais proveitosa, em que o conhecimento 

ultrapassa barreiras, pois como diz o ditado, quem corre por gosto não cansa. No ensino 

oficial, além do número de alunos ser maior, os conhecimentos aliados a um “mundo” 

musical no qual o jovem não se sente integrado, provocam um grande distanciamento 

entre didácticas e gostos, logo as aprendizagens produzem piores resultados. 

Convém referir, que para um aluno, não são só importantes os instrumentos 

associados ao seu meio envolvente, mas também aqueles que já mencionei atrás, como 

por exemplo os instrumentos de orquestra e os tradicionais. Esses fazem parte dos 

programas e têm também uma importância vital para o enriquecimento cultural dos 

jovens, logo nunca poderão e deverão ser esquecidos. 

A nível da investigação pensei em criar um novo instrumento – um DVD-ROM 

Instrumentos Musicais (em anexo no final desta dissertação) para ser aplicado em 

situação de aprendizagem. Analisar através da investigação, os seus resultados partindo 

de uma pergunta de partida, as suas hipóteses, objectivos e análise dos dados 

provenientes de uma metodologia aplicável e analisada posteriormente. Tudo isto 

relacionado com a temática do ensino. 

O programa de Segundo e Terceiro Ciclos de Educação Musical é um programa 

vasto e complexo, unificado em espiral, significando isto que tanto uma parte pode ser 

leccionada num dado momento como até ser transposta de ano lectivo. Um dos 

exemplos em que mais se denota esta característica é a temática dos instrumentos 

musicais. Apesar de estar orientado para ser primeiramente leccionado no quinto ano de 

escolaridade, é um tema que se estende a todo o programa e a todos os ciclos de ensino. 

Além disso, é um tema para o qual a maioria dos discípulos demonstra muita 

curiosidade e gosto, quer através do seu cariz sonoro, quer através do seu aspecto visual. 

Acrescente-se ainda que é um tema onde o aspecto tecnológico está profundamente 

interligado, daí a minha escolha neste tema. 

 A língua em que estão disponíveis os recursos bibliográficos é um impedimento 

e uma barreira. Perante esta situação decidi desenvolver um projecto integrado no 

multimédia, que visa apoiar, individualmente ou em grupo, os alunos na aprendizagem 

desta temática. Este projecto de investigação serve para tirar ilações concretas e visíveis 

através da recolha e análise de dados do potencial do instrumento em aplicação. Quais 

as vantagens que sua utilização proporciona e se é um bom auxílio enquanto ferramenta 

educativa. 
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Objectivos 
 

 

Um dos principais objectivos deste trabalho centra-se na procura de soluções 

para o problema encontrado. Não só é importante encontrar soluções, como também 

diagnosticar os principais problemas das temáticas em estudo. Saber como e porquê 

tantos estudiosos não conseguiram solucionar as dificuldades encontradas neste tipo de 

didáctica. Daí a necessidade de expor uma parte do trabalho a uma investigação, do que 

esteve, está a ser experimentado e aplicado nas nossas salas de aula.   

Este trabalho envolve uma grande preocupação na investigação do devido 

contexto inquirido. Procura explorar toda uma parte de pesquisa de materiais 

designadamente os auxiliares às temáticas em estudo. Daí a necessidade de uma 

pesquisa e exposição exaustiva ao que podemos designar de acessório. O pormenor e a 

quantidade demonstram por si só, as problemáticas e realidades presentes no nosso 

quotidiano escolar, ligado a aspectos educacionais, próprios da educação musical e da 

temática associada aos instrumentos musicais. 

Um dos objectivos consistiu também em tentar estabelecer uma ligação entre 

uma parte relativa à educação e uma parte relativa às vantagens que os novos meios 

tecnológicos nos possibilitam nos dias de hoje. Tentar fazer uso desta grande vantagem 

tecnológica faz parte do novo contexto educacional, onde a técnica e o multimédia 

facilitam e enquadram uma nova realidade para alunos e professores. O meio 

tecnológico surge como facilitador de aprendizagens e de saberes. Neste contexto, a 

música associada à implementação de novos meios tecnológicos é beneficiada em 

grande medida, tornando o processo evolutivo como algo sem precedentes, praticamente 

desde da invenção das primeiras formas de escrita musical à invenção do piano.  

Este trabalho tem como objectivo principal facilitar o processo educativo de 

estudantes. Pretende fazer a ligação entre saberes, entre docentes e discentes, melhorar 

aspectos teóricos e práticos, funcionando como grande conjunto educacional. 

 12



Estrutura do Trabalho 
 

 

O trabalho está estruturado em quatro grandes capítulos, que tentam em forma de 

complemento, organizar todas as fases do trabalho. 

O primeiro capítulo está orientado sobretudo para uma parte ligada ao enquadrar das 

temáticas em estudo. Dele fazem parte alguns sub capítulos que introduzem temáticas como a 

dos instrumentos musicais, da educação dos mesmos, das novas tecnologias, duma 

aproximação à realidade juvenil e do estado da arte. Neste capítulo são apresentadas as pedras 

basilares deste trabalho, são retratados os temas ao pormenor e sistematizadas todas as bases 

para a investigação. É um capítulo elaborado em forma de grande introdução aos temas, onde 

os mesmos são tratados em forma crescente, aumentando e crescendo pouco a pouco. É o 

maior capítulo e faz uma grande caracterização dos contextos inerentes ao próprio trabalho. 

No segundo capítulo é abordado o protótipo utilizado na investigação, como e qual 

foi a sua finalidade, função, design, construção e utilização. É uma parte que contém a 

exploração do protótipo. Neste capítulo são apresentados aspectos mais de detalhe, ligados à 

técnica e abordagem na construção e aplicação do protótipo. Como se alterou e modificou a 

preparação do mesmo para a investigação. Que fases e que dificuldades mais se observaram e 

como foram elas contornadas durante um processo de planeamento e ajuste constante. 

O terceiro surge como a explicação de todo o processo metodológico da 

investigação. Nele são expostas, a criação de instrumentos auxiliares à mesma, como se 

procedeu à recolha de dados, objectivos, hipóteses e problemas associados à investigação. É 

um capítulo relativo à investigação na prática, em ambiente de sala de aula, com os devidos 

enquadramentos e problemáticas daí resultantes. 

No quarto capítulo são expostos os resultados da investigação. Além de ter uma parte 

relativa à análise de dados, está profundamente ligado aos resultados e às devidas conclusões 

que dele resultam. Neste capítulo são tiradas e revistas as conclusões da investigação. É 

medida a eficácia do protótipo aplicado, bem como a resposta à hipótese formulada no início 

da investigação. 
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ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL 

Introdução 
 
 

O mundo envolvente da educação musical pode tornar-se numa das experiências 

mais enriquecedoras na nossa educação enquanto jovens. Não só o ensino de unidades 

curriculares, mas também o ensino e experimentação de novos instrumentos e metodologias. 

Para um aluno, não é só importante um breve reconhecimento, mas sim uma completa 

caracterização visual e tímbrica de cada instrumento. Este último é sem dúvida, um dos 

maiores desafios, enquanto matéria relativa à educação musical. É de pequeno que se começa 

a reconhecer pequenos sons, depois palavras e por fim se consegue atribuir um nome a um 

instrumento através apenas da sua audição. 

Mas o programa de educação musical incide no ensino da temática dos instrumentos 

musicais em instrumentos pertencentes à orquestra sinfónica, logo os demais instrumentos 

apenas são leccionados de maneira breve e sucinta. O jovem distancia-se assim da 

aprendizagem, pois não estabelece relação entre as matérias leccionadas e a música que ele 

tanto preza e estima. Os manuais de educação musical integram as novas músicas, novos 

estilos, mas não dão grande importância a instrumentos pertencentes à música moderna.  

O jovem gosta de estar na moda e de estar integrado na comunidade, logo gosta de 

ouvir o que os outros ouvem e de formar parte de grupos com os mesmos gostos e afinidades. 

Para o jovem a música que ele ouve representa o seu estado de espírito e a sua maneira de 

estar e de ser. É extremamente importante respeitar o seu gosto e integrá-lo numa didáctica de 

ensino e aprendizagem. 

Para a população juvenil, o aspecto dos produtos que lhe são apresentados é 

fundamental. Ele baseia toda uma análise em primeiro lugar ao aspecto, à cor, ao grafismo e 

só depois numa segunda fase aparece a funcionalidade de um produto. Daí a extrema 

importância, que se deve dar ao aspecto gráfico dos manuais de ensino, especialmente se 

integrados num mundo tecnológico, onde a exigência ainda ganha uma importância maior. 
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Os Instrumentos Musicais 

Breve Historial 

 
 Antes de enveredar por um caminho temos que em primeiro lugar explorar esse 

mesmo caminho. Para isso, antes de explorarmos os instrumentos musicais, precisamos de 

fazer uma breve caracterização dos mesmos. 

O som provêm de tudo o que nos rodeia, ele faz parte da nossa maneira de agir e de 

pensar. Desde os princípios dos tempos que o homem tem tentado construir e adaptar objectos 

que permitam a reprodução do som das mais variadas maneiras. “Alguns filósofos e 

musicólogos afirmam que a música nasceu com o Homem, como consequência do ritmo.”1 

Deste a Pré-História “tudo o que se sabe é através de gravuras e inscrições que foram 

descobertas em locais como grutas e cavernas, e que nos permitem ter uma pequena ideia da 

vida nesses tempos”2, até aos nossos dias. Os instrumentos fazem parte do nosso quotidiano e 

aprendizagens culturais. 

Mas o homem evoluiu, foi experimentando e construindo instrumentos diversificados, 

num leque tão vasto que por vezes se lhe perde a conta. Tecnologias baseadas na 

electricidade, na electrónica trouxeram grandes avanços na construção dos instrumentos 

musicais. Tal foi esse crescimento, que deu origem à divisão de instrumentos por famílias ou 

por categorias.  

 

 Classificação dos Instrumentos  

 

Os instrumentos musicais podem ser agrupados segundo três categorias gerais, 

baseando-se em: método de execução, estrutura ou material e uso ou estatuto (Malm, 1986). 

Este associa a classificação de instrumentos às necessidades e à cultura de quem as elabora.  

“No passado remoto, nem os instrumentos musicais nem os seus executantes 

usufruíam do estatuto que hoje têm. A função original das flautas, das harpas e dos tambores 

não era proporcionar prazer musical. Quando foram inventados, estes instrumentos 

destinavam-se a ser utilizados na caça, na preparação dos alimentos e na comunicação, para 

afastar os inimigos ou os espíritos maus, para agradar aos deuses e para vencer o medo … A 

                                                 
1 Maria Helena Cabral, Maria Luísa Andrade, Novo Magia da Música – 5.º/6.º Porto Editora 2004, página 12 
2 Idem  
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música surgiu como um bónus destas ferramentas da sobrevivência quotidiana … Estas 

ferramentas foram úteis, em si mesmas, mas viriam a tornar-se muito mais do que isso.”3

Surgem no decorrer dos tempos várias referências às quais não podemos ficar 

indiferentes: Exemplos de classificações como as da música de gamelão e do sistema bayin 

(China) são das mais antigas. Outras como a da classificação da orquestra sinfónica, que 

dividem os instrumentos em três grupos: instrumentos de corda, de sopro e de percussão, 

perdura ainda nos nossos dias em ambientes associados à música de orquestra, contudo não é 

a mais indicada para o estudo científico dos instrumentos em geral (Luís Henrique, 2004). 

 

 
 

Ilustração 1 – Primeira página do Essai de Classification Méthodique de Tous les Instruments Anciens et 
Modernes de Victor-Charles Mahillon, contida no livro Enciclopédia dos Instrumentos Musicais na página 
13 

 
                                                 
3 Enciclopédia dos Instrumentos Musicais, Bert Oling & Heinz Wallisch, Livros e Livros, 2004, página 29 
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 Hornbostel-Sachs cria uma das classificações de instrumentos mais simplificadas – 

Aerofones, Cordofones, Membranofones, Idiofones e mais tardiamente adicionada a dos 

Electrofones. De seguida irá ser realizada uma breve caracterização de cada uma destas 

mesmas divisões: 

“Aerofones – O som é produzido pela vibração de uma massa de ar originada no (ou 

pelo) instrumentos. 

Cordofones – O som é produzido por uma corda tensa. 

Membranofones – O som é produzido por uma membrana esticada. 

Idiofones – O som é produzido pelo próprio corpo do instrumento, feito de materiais 

elásticos naturalmente sonoros, sem estarem submetidos a tensão. 

Mais tarde, com o advento dos instrumentos electrónicos, passou a considerar-se uma 

quinta categoria: 

Electrofones – O som é produzido a partir de uma variação de intensidade de um 

campo electromagnético. Distinguem-se nesta categoria os instrumentos electrónicos e os 

electromecânicos. Nestes últimos, o som é produzido por meios mecânicos e depois 

amplificado e/ou modificado electronicamente.”4

 

 
 

Ilustração 2 – Tabela demonstrativa duma exemplificação da classificação de Hornbostel – Sachs 
pertencente ao livro Enciclopédia dos Instrumentos Musicais, página 38. 

 

 

                                                 
4 Henrique, Luís; Instrumentos Musicais; Fundação Calouste Gulbenkian; Lisboa, páginas 15 e 16 
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No entanto e devido ao facto de a classificação de Hornbostel-Sachs ser muito 

simplificada, deve-se ter em atenção as subclassificações de instrumentos.  

De seguida serão expostas as subclassificações, segundo Musical Instruments of the 

World (1976) Sachs (1940) e Instrumentos Musicais (2004).  

 

“ Aerofones 

O principal elemento distintivo dos aerofones é a embocadura. Podemos considerar os 

seguintes grupos: 

• Aerofones de aresta (família das flautas) – Instrumentos cuja embocadura é 

uma aresta, para a qual se direcciona um jacto de ar. Existem dois tipos de 

embocadura de aresta: simples (flauta transversal, flauta de Pã) e de apito 

(flauta de bisel, tubos labiais de órgão). 

• Aerofone de palheta – O jacto de ar é modulado pela vibração de uma palheta 

(ou duas, vibrando uma contra a outra). Existem vários tipos de palhetas: livres 

(acordeão, órgão de boca) ou batentes. Estas por sua vez, podem ser simples 

(saxofone, clarinete) ou duplas (oboé, corne inglês, fagote). 

• Aerofone de bocal – Nestes instrumentos o som é produzido por uma vibração 

labial. Os lábios do instrumentista actuam como palhetas duplas, razão pela 

qual muitos autores consideram estes instrumentos de palheta labial (trompete, 

trompa, serpentão). Note que o bocal não vibra, servindo de apoio à vibração 

dos lábios ( Ac. Mus. Pp. 602,609). 

As três categorias que se seguem são, pela sua especialidade, classificados à parte: 

• Órgão – Aerofone munido de um ou mais teclados, contendo tubos labiais 

(embocadura de aresta) e tubos palhetados (embocadura de palheta). 

• Voz humana – O órgão da voz também designado sistema fonador é 

constituído pelo aparelho respiratório, cordas vocais e tracto vocal. Os cantores 

utilizam-no como um instrumento musical, mas desempenha igualmente 

funções não-musicais, nomeadamente na comunicação verbal. 

• Aerofones livres – O som é produzido pelo movimento de um corpo sólido que 

se desloca no ar. O corpo vibrante não é o instrumento, mas o ar que o rodeia 

(rombo, pião musical).” 5 

 

                                                 
5 Idem, página 19. 

 18

http://pt.wikipedia.org/wiki/Hornbostel-Sachs


De seguida é exposta uma extensa lista de instrumentos pertencentes à categoria dos 

Aerofones:  

 

“Embocadura ou metais 

• Bombardino  
• Clarim  
• Corneta  
• Didjeridu  
• Eufônio  
• Melofone  
• Oficlide  
• Sacabuxa  
• Saxhorn  
• Shofar  
• Sousaphone  
• Trombone  
• Trompa  
• Trompete  
• Tuba  
• Udu  

Palheta simples 

• Clarinete  
• Sarrusafone  
• Saxofone  

Palheta dupla 

• Bombarda  
• Duduk  
• Dulcian  
• Dulzaina  
• Fagote  
• Hojok  
• Oboé  
• Shehnai  
• Suona  
• Surnay ou Surna  
• Gaitas-de-fole 
• Cornamusa  
• Acordeão  
• Bandoneon  
• Concertina  
• Gaita ou Harmónica  
• Harmônio  
• Sanfona  
• Sheng  
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• Flauta  
• Flauta de pan  
• Ney  
• Kaval  
• Quena  
• Shakuhachi  
• Flageolet  
• Flauta doce  
• Ocarina  
• Pennywistle  

Outros 

• Órgão”  

Retirado de "http://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_instrumentos_de_sopro", acedido em 
Dezembro de 2006 
  

“Cordofones 

Os cordofones classificam-se habitualmente de acordo com a posição das cordas em 

relação ao corpo do instrumento (embora, para estudo, se torne cómodo constituir dois grupos 

distintos: cordofones de teclado e cordofones friccionados). Podemos assim distinguir: 

• Arcos musicais – São constituídos por uma corda presa nas extremidades de 

uma vara muito arqueada. 

• Liras – As cordas estão esticadas entre a caixa de ressonância e uma armação 

no mesmo plano (lira grega). 

• Harpas – As cordas estão esticadas entre a caixa de ressonância e um braço. O 

plano que contém as cordas é perpendicular à caixa de ressonância (embora as 

cordas em si se encontrem oblíquas relativamente a ela). 

• Cordofones tipo alaúde – As cordas, paralelas, estão esticadas ao longo de um 

braço, prendendo na caixa de ressonância no extremo oposto a esse (alaúdes, 

guitarras). 

• Cordofones tipo cítara – As cordas estão esticadas ao longo do comprimento 

total do instrumento. O plano das cordas é paralelo ao plano da caixa de 

ressonância (saltério, trombeta marina). 

• Cordofones friccionados (com arco) (família do violino, violas da gamba, 

viela). Note que organologicamente estes instrumentos são considerados tipo 

alaúde. 
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• Cordofones de teclado – Cordofones munidos de teclado (clavicórdio, cravo, 

piano).”6 

 

De seguida é exposta uma extensa lista de instrumentos pertencentes à categoria dos 

Cordofones: 

“Instrumentos com braço 

• Alaúde  
• Baixo  
• Balalaika  
• Bandola  
• Bandolim  
• Banjo  
• Cavaquinho  
• Charango  
• Craviola  
• Guitarra  
• Guitarra eléctrica  
• Guitarra portuguesa  
• Sangen  
• Siamise ou shamisen  
• Ukelele ou guitarra havaiana  
• Viola (caipira)  
• Viola de doze cordas  
• Violão  
• Violão de 7 cordas  

Instrumentos com cordas de tamanho fixo 

• Autoharpa  
• Cítara  
• Harpa  
• Lira  
• Kantele  
• Koto  
• Saltério  

 
Corda pressionada com auxílio de um teclado 

• Cravo  
• Cembalo  
• Virginal  
• Espineta  

                                                 
6 Idem, página 18 
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Cordas friccionadas com arco 

• Contrabaixo  
• Rabeca  
• Rebab  
• Viola  
• Viola de gamba  
• Violino  
• Violoncelo  

 
Cordas percutidas 

• Berimbau  
• Clavicórdio  
• Dulcimer  
• Piano”  

 
Retirado de " http://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_dos_instrumentos_de_corda” acedido em 
Dezembro de 2006 

“Membranofones  

Embora na sua maioria os membranofones sejam tambores (no sentido lato do termo), 

consideram-se três categorias de membranofones: 

• Tambores – Podem ser unimembranofones ou bimembranofones, assumindo 

diversas formas: cilíndricos, cónicos, em forma de barril, taça ou ampulheta, 

com pés, longos, munidos de um caixilho, etc. Deste grupo os timbales 

distinguem-se pelo seu corpo hemisférico e por produzirem um som de altura 

definida. 

• Tambores de fricção – São caracterizados pelo facto da membrana ser posta em 

vibração através de um pau ou corda que a ela está preso (sarronca, cuíca). 

• Mirlilão – Deriva da palavra francesa mirliton, que designa um conjunto de 

instrumentos (também chamados kazoos ou flautas de eunuco) que são hoje 

mais curiosidades e brinquedos que propriamente instrumentos musicais. Uma 

membrana é posta a vibrar por simpatia através de sopro, amplificando e 
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distorcendo os sons produzidos pela voz, conferindo-lhes um timbre nasalado. 

Não são propriamente geradores, mas apenas modificadores de sons.”7 

De seguida é exposta uma extensa lista de instrumentos pertencentes à categoria dos 

Membranofones: 

• Adufes 
• Atabaque 
• Bombos 
• Caixa ou Tamboril 
• Cuíca 
• Djembê 
• Guzunga 
• Kazoo 
• Mirlitão 
• Pandeiro 
• Quinjenque 
• Sarronca 
• Surdo 
• Tabla 
• Tambu 
• Tímpano 
• Tom-ton 
• Zabumba 

“Idiofones 

É a categoria com maior número de instrumentos conhecidos, incluindo os mais 

simples. Classificam-se de acordo com a maneira como são postos em vibração: 

• Idiofones de percussão – O som é obtido sujeitando o corpo vibrante a um 

choque. As formas podem ser variadas (placas, sinos, tubos), o mesmo 

acontecendo em relação aos materiais (bambu, madeira, vidro, metal). Para 

conjuntos (colecções) de corpos vibrantes, usam-se designações como 

xilofone, litofone, cristalofone, metalofone. Porém, muitos constituem  apenas 

um corpo vibrante (gongo, sino, triângulo). Nos idiofones de percussão 

podemos distinguir três tipos: 

                                                 
7 Idem, páginas 17 e 18.  
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Idiofones percutidos – O som é obtido batendo com a mão, baqueta, pau ou 

outro objecto semelhante no corpo vibrante; o som é proveniente da 

superfície onde se bate (xilofone). 

Idiofones percussivos – O som é obtido batendo com o próprio instrumento 

numa superfície dura; o som provém do objecto com que se percute 

(diapasão). 

Idiofones de concussão – O som é obtido pelo entrechoque de dois corpos 

iguais ou semelhantes e provém da vibração de ambos. Podem ser usados 

cada um numa mão (pratos) ou ambos na mesma (castanholas). 

• Idiofones de agitamento – Podem ser constituídos por um recipiente contendo 

grânulos que se agitam (maracas), podem estar suspensos ou ainda presos num 

caixilho (sistro). 

• Idiofones de raspagem – Um corpo flexível raspa outro de superfície canelada, 

dentada ou irregular. Ambos podem funcionar como corpo vibrante (reco-

reco). 

• Idiofones beliscados – O som é produzido pela flexão de uma lâmina 

(berimbau, sansa). 

• Idiofones friccionados – O som é produzido por fricção do corpo vibrante 

(violino de pregos, harmónica de vibro).”8 

De seguida é exposta uma extensa lista de instrumentos pertencentes à categoria dos 

Idiofones: 

• Adjá 
• Afoxé 
• Agogô 
• Amolador 
• Arco e Flecha  
• Assobios de Caça 
• Bastões  
• Bilha com Abano  
• Búzios 
• Castanholas 
• Castanholas  
• Caxixi 

                                                 
8 Idem, páginas 16 e 17. 
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• Chimbal  
• Cornetas  
• Cornos  
• Espadas  
• Ferrinhos 
• Gaitas de Palhas 
• Ganzá  
• Guaiá 
• Guizos 
• Harmónica  
• kalimba 
• Maracá 
• Matracas 
• Matracas  
• Mbira  
• Ocarina  
• Reco-reco 
• Tabuinhas 
• Triângulo 
• Zaclitracs 

 

“Uma revisão posterior adicionou ao sistema um quinto grupo, o dos Electrofones, que 

são instrumentos em que o som é produzido por meios electrónicos, como um teremin ou 

sintetizadores. Embora não existam no sistema Hornbostel-Sachs, alguns instrumentos podem 

possuir outras fontes geradoras de som, como a água. Alguns organologistas consideram a 

inclusão da categoria hidrofones para acomodar estes instrumentos.”9

De seguida é exposta uma extensa lista de instrumentos pertencentes à categoria dos 

Electrofones: 

• Bateria Electrónica 
• Órgão Eléctrico 
• Órgão Electrónico 
• Piano Eléctrico 
• Piano electrónico 
• Sampler 
• Sintetizador 
• Teclado electrónico 
• Teremin 

 

                                                 
9 Http://pt.wikipedia.org/wiki/Hornbostel-Sachs#5._Eletrofones, acedido em Dezembro de 2006 
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A Orquestra 

 

 

A Orquestra que conhecemos nos dias de hoje, com efeito é o resultado de uma longa 

evolução. Oriunda de uma antiga palavra grega (Orkhetra) que significa "lugar para dançar” 

pois já na Grécia os espectáculos eram encenados em teatros ao ar livre, chamados anfiteatros, 

onde tocavam as orquestras (nome dado ao espaço que se situava em frente à área principal de 

representação pois era esse o local onde se situavam os instrumentos). Só com as primeiras 

óperas no início do séc. XVII em Itália a mesma palavra, orquestra (em italiano Orchestra) foi 

usada para descrever o espaço entre o palco e a audiência ocupado pelos instrumentos, ainda 

hoje se utiliza o termo fosso de orquestra. Após algum tempo a orquestra passou a designar o 

próprio grupo de músicos e finalmente, o conjunto de instrumentos que eles tocam. 

A orquestra pode e tem vários tipos de formações, o que também advém do passar do 

tempo e das sucessivas alterações. Contudo, fica aqui uma constituição mais clássica da 

composição de uma orquestra, dividida por naipes, não tendo em consideração o número de 

instrumentos, pois esses variam de orquestra para orquestra. 

 

 

 
NAIPES DA ORQUESTRA 

 
Cordas Metais Madeiras Percussão 

Violino 

Viola 

Violoncelo 

Contrabaixo 

Harpa 

Piano 

Trompa 

Trompete 

Trombone 

Tuba 

Fagote 

Contrafagote 

Oboé 

Corne Inglês 

Clarinete 

Clarinete Baixo 

Flauta 

Flautim 

 

Tímpano 

Bombo 

Caixa de Rufo 

Xilofone 

Gongo 

Bombo 

Pratos 

Triângulo 

Pandeireta 

 

 
 

Ilustração 3 – Naipes da Orquestra 
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Como se pode verificar, os instrumentos de orquestra possuem outro tipo de 

classificação (Cordas, Metais, Madeiras e percussão). Essa divisão difere bastante da criada 

por Hornbostel-Sachs, pois enquanto que na orquestra os instrumentos são ordenados por 

famílias, nomeadamente em função do material de que são originariamente construídos, na 

classificação de Hornbostel-Sachs, os instrumentos são classificados em função da maneira 

como produzem som. No fundo, todos os instrumentos da orquestra podem ser classificados 

segundo a classificação de Hornbostel-Sachs, pois todos podem ser organizados em função da 

maneira como produzem o som também.  

Na Orquestra a classificação dos instrumentos funciona muito numa lógica de 

enquadramento no palco (anteriormente fosso de orquestra). Os instrumentos são agrupados 

em famílias e estão situados no palco em naipe, ou seja, são agrupados em função da família. 

Existe uma preocupação com o volume, pois os instrumentos com mais intensidade são 

situados numa perspectiva mais distante e em menor número. Ao contrário, os instrumentos 

com menor intensidade sonora são colocados à frente e em maior número. Por norma cordas à 

frente, logo a seguir madeiras e metais e no fundo surgem as percussões, como se pode 

constatar na figura que se segue. 

 

 
Ilustração 4 – A Orquestra  

(PONTES, José Paulo (2003). Notas Soltas 5º ano. Lisboa: Texto Editora, página 79) 
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Os Outros Instrumentos 

 

 O mundo que nos rodeia tem permitido ao longo dos anos um evoluir constante no que 

diz respeita à transformação e evolução dos instrumentos musicais. De África à Nova 

Zelândia, são muitos os exemplos de possíveis instrumentos. Tantos que seria praticamente 

absurdo tentar compilá-los num qualquer suporte informático. No entanto muitos têm sido os 

esforços para tentar identificá-los e caracterizá-los. Livros, CD-ROMS, páginas da Internet 

têm dedicado a sua atenção a este assunto.  

 O Mundo divide-se em regiões, cada uma caracterizada com a sua própria cultura. O 

homem tem exprimido e transmitindo a sua cultura através da música e da interpretação de 

instrumentos relacionados com a sua vivência cultural. Com a globalização estes instrumentos 

começam agora a ser do domínio comum. Revistas, livros, televisão, rádio, jornais e 

enciclopédias são agora inundadas com todo um novo mas antigo “mundo” de novos 

instrumentos. 

 O “sample”10, ou seja a capacidade que hoje a tecnologia permite em copiar o som de 

instrumentos, veio modificar a maneira como eles surgem no espectro sonoro. Hoje é possível 

um músico ter à sua disposição através da técnica de “sample” qualquer instrumento numa 

composição. É através de máquinas que instrumentos antigos e de países distantes entram no 

nosso meio musical, nas músicas do mundo. A necessidade de um instrumento ter carácter 

físico deixou de ser relevante, pois este agora está integrado em CD’s com “samples” de 

instrumentos à disposição de qualquer um dos comuns mortais músicos e compositores. 

 As músicas do mundo são nos nossos dias a música de todos, o denominado novo 

estilo “world music” engloba toda uma variedade de instrumentos e estilos, que antigamente 

eram específicos de cada sítio, de cada lugar. Hoje a fusão de estilos, a importação de ideias e 

de novos timbres faz parte da nova musicalidade, do hip-hop ao folclore o mundo ganhou 

uma nova cor e sabor. A música necessita desta nova roupagem, pois ela pretende além de 

inventada ser reinventada. 

                                                 
10 Técnica usada para copiar instrumentos digitalmente e guardar os mesmos em bases de dados (CD) 
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Os Instrumentos e a Música Moderna  

 
 
 

A música moderna é produzida essencialmente em instrumentos modernos, muitas 

vezes ligados a avanços tecnológicos e a uma evolução bastante significativa da concepção 

dos mesmos. Isto deve-se sem dúvida à evolução dos instrumentos enquanto Electrofones, ou 

seja, instrumentos que utilizam a electricidade para produzir som. Há a necessidade física de 

algo para haver som, logo quando não há electricidade não existe capacidade de produção de 

som. Exemplo deste facto foi a invenção do pick-up11, este apresenta-se como um dos grandes 

avanços tecnológicos ligados quer à guitarra eléctrica, quer ao baixo eléctrico. Foi ele que 

proporcionou uma produção em massa de instrumentos cada vez com mais qualidade de som 

e a preços cada vez mais reduzidos.  

Outra grande mudança deveu-se ao avanço tecnológico associado ao computador. Um 

sintetizador é hoje em dia um computador focalizado na música, com bancos de sons, 

parâmetros, que podem ser alterados por displays12 cada vez mais sofisticados. O próprio 

computador é cada vez mais uma peça musical, funcionando como instrumento ou como 

editor e masterizador de som. O computador funciona também como um sampler, podendo 

ele mesmo tornar-se a qualquer momento qualquer outro instrumento. Funciona como se uma 

espécie de actor se tratasse, vestindo a pele e características sonoras de outros instrumentos. A 

parte física é posta de lado, tornando o processo mais rápido e funcional. Este processo 

(samplagem) tem evoluído muito nestes últimos tempos, e hoje é quase possível reproduzir 

com grande fidelidade outros instrumentos. 

A música moderna faz parte do nosso quotidiano, pois é a música que faz parte dos 

nossos dias. É ela que passa na rádio quando vamos para o trabalho, é ela que nos distrai, é ela 

que faz vibrar festas, concertos e exposições. Cada vez mais é transformável, a cada dia que 

passa surgem novos estilos musicais fundindo-se e alterando-se muitas vezes com o 

aparecimento de novos instrumentos. Electrónica, dance, tecno, house, ska, hip-hop, são 

apenas alguns dos exemplos de estilos musicais ligados a estes novos instrumentos. O 

moderno hoje desenvolve-se com máquinas, com electrónica, fazendo os zeros e uns parte do 

nosso universo musical. 

                                                 
11 Captadores de som, compostos por um íman e uma bobine ligados a uma saída de som 
12 Visor disponibilizado em muitos instrumentos musicais e samplers 
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As Novas Tecnologias 
 

Introdução ao Mundo da Tecnologia 

 

 

 “ (…) Para começar a pensar de um modo mais profundo sobre as razões por que tantas 

crianças se sentem apaixonadas pelos computadores … ” (Papert, 1997) 

Vive-se numa era onde a rapidez dos acontecimentos e dos conhecimentos se 

encontram em acelerada mudança, e se isso é positivo por um lado, o reverso da medalha 

também pode ser verdadeiro. Para exemplificar esta afirmação pode-se tomar como exemplo 

um relato feito por Papert no seu livro “A família em rede” onde é relatado que presenciou a 

atitude de uma criança de três anos que, de uma forma natural e rápida, seleccionou um vídeo 

de uma estante (que ela previamente conhecia) e se sentou a visioná-la com toda a atenção. O 

que mais o surpreendeu foi o facto de pensar que a sua geração estaria totalmente dependente 

dos adultos para vivenciar uma experiência com resultados idênticos. A nossa sociedade de 

informação acaba por proporcionar uma variedade de opções de escolha e, ao mesmo tempo, 

criar necessidades de aquisição de competências várias, nomeadamente de autonomia. Estes 

são, sem dúvida, aspectos positivos da aprendizagem. No entanto, também pode conduzir a 

aspectos negativos, como por exemplo, a criação do “instinto de independência” (Papert, 

1997) das crianças relativamente à descoberta do mundo. Os adultos, perante este facto 

acabam por ser afastados e, consciente ou inconscientemente, deixam-se afastar pela escassez 

de tempo, pelo desconhecimento (iliteracia informática), pela alienação, tornando-se perante 

os problemas trazidos pelo computador e o seu universo, em “ciberavestruzes” (Papert, 1997). 

Estas questões que envolvem os pais e os educadores do presente, trazem consigo a 

necessidade constante de reflexão e actualização, pois só assim se poderá acompanhar o ritmo 

de transformações aceleradas a que as novas gerações estão sujeitas.  

Os computadores, a Internet, o software, fazem parte da educação e como tal, o 

professor como agente da mesma, é obrigado a fazer um esforço de constante actualização e 

utilização destes mesmos meios para a prática lectiva, até porque os jovens de hoje estão 

habituados à informação instantânea e ao imediatismo da vida quotidiana, o que coloca à 

escola e aos professores novos desafios, nomeadamente a necessidade de ultrapassar as 

ferramentas tradicionais de aprendizagem. 
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 É ponto assente que a escola necessita de ser “reinventada”. Há que enraizar as 

competências que conduzam ao aprender a aprender, deve apostar-se na literacia da 

informação e no desenvolvimento de capacidades de autonomia. 

A Internet assume hoje o papel que a electricidade desempenhou na era industrial,13o 

seu papel é cada vez mais importante, pois o crescimento tecnológico impulsiona um 

crescimento global – surge a era da informação: a sociedade rede (Castells, 2004). Estas, são 

estruturas abertas capazes de se expandir sem limites, o desenvolvimento tecnológico permite 

que a organização social em rede atinja toda a estrutura social sem deixar ninguém de fora, 

todos os países, comunidades, nações, têm ao seu dispor este crescimento global em forma de 

teia que interliga o mundo. A rede é um conjunto de nós inter conectados (Castells, 2004) 

onde a sociedade rede representa uma mudança qualitativa na experiência humana, a 

informação emerge como o ingrediente chave da nossa organização social. 

Como se pode constatar no trabalho de Marc Prensky em Digital Game – Based 

Learning, é possível através do jogo estabelecer novas e consolidadas aprendizagens. É 

possível alterarmos os modos de aprender, é possível haver divertimento na aprendizagem. O 

estudante dos nossos dias tem vindo a mudar, o jogo e todo um novo universo estudantil 

trouxeram novas maneiras de se encarar o trabalho e o estudo. Muitos são os exemplos 

sugeridos pelo autor, quer em ramos como o militar, o comercial e o educacional. A 

aprendizagem está e é facilitada por um conjunto de meios ao nosso dispor, como é o caso do 

jogo e da Internet – “Um novo mundo à mão de semear”. 

 Surge um novo conceito de produtos, os “Produtos Educacionais Multimédia (PEM)”.  

“A partir dos anos 90 assiste-se ao aumento considerável de software com objectivos 

educativos. À medida que cresce no mercado a quantidade destes produtos, quer de software 

tradicional quer de outro tipo de produtos associados à utilização das tecnologias da 

informação e da comunicação, cresce igualmente a dificuldade dos professores, formadores e 

outros educadores em seleccionar estes materiais. Torna-se pois cada vez mais relevante 

contribuir para que estes profissionais realizem escolhas adequadas que potenciem 

efectivamente a aprendizagem.”14

Encontrar uma definição para produto educacional multimédia não é fácil. Um 

exemplo disso é a dificuldade ilustrada pelos resultados das pesquisas desenvolvidas enquanto 

                                                 
13 Manuel Castells, no seu livro “La Galaxia Internet” 
14  Perspectivas sobre Avaliação de Produtos Educacionais Multimédia -Texto de trabalho 2 da disciplina de APEM, Pós-
graduação em Comunicação Educacional Multimédia, página 1 
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estudante da disciplina de APEM, pertencente à pós-graduação em Comunicação Educacional 

Multimédia da Universidade Aberta. Dessa investigação resultaram as seguintes conclusões:  

A resposta mais típica descreve o sistema multimédia como materiais de computador 

que incorporam uma série de media baseado em texto, gráficos, vídeo e/ou som.  

A escassez de estudos sistemáticos sobre a utilização pedagógica de aplicações 

multimédia, a fraca utilização deste tipo de produtos nas escolas e, em termos de avaliação, a 

quase ausência de padrões de qualidade pedagógica, são de facto alguns dos aspectos que 

parecem caracterizar a situação.  

Os critérios de avaliação de um produto multimédia, que permitam concluir sobre o 

seu valor pedagógico, não têm acompanhado, por outro lado, a evolução tecnológica 

entretanto verificada. Impossibilitando por isso, uma avaliação adequada dos produtos em 

suporte tecnologicamente mais rico e poderoso, como é o caso dos mais recentes CD-ROM, 

Internet e DVD. 

Embora, a avaliação de aplicações multimédia didácticas seja, na prática do dia a dia 

das escolas, uma actividade subjectiva de total aceitação ou rejeição, romper com estas 

tendências e possibilitar bases para um possível modelo de avaliação de produtos multimédia 

educacionais que actualmente circulam no mercado, é importante para o êxito da relação entre 

as Novas Tecnologias e a Educação. 

É necessário portanto, encontrar nos produtos educacionais multimédia características 

que assegurem uma maior probabilidade de sucesso no âmbito educacional, a partir da análise 

dos seguintes elementos: a interface, o conteúdo, o grau de interactividade, a estratégia 

utilizada, a motivação, a relação do utilizador com a interface e o seu controlo e os tipos de 

media utilizados.  

Podemos então concluir que, estes resultam da fusão de outros dois, o de Produto 

Educacional e de Produto Multimédia, que importa aqui definir. O Produto Educacional é 

todo o produto cuja finalidade específica é a de facilitar o processo de ensino/aprendizagem, 

seja ele formal ou informal, ou o processo educacional. O Produto Multimédia é um tipo de 

produto que combina vários tipos de dados, ou seja, texto, áudio, imagens fixas e em 

movimento, permitindo um controle interactivo por parte do utilizador. O conceito de Produto 

Educacional Multimédia é então, um produto concebido especificamente com finalidades 

educacionais, combinando os diferentes tipos de dados e permitindo um controle interactivo 

por parte do utilizador. Neste tipo de produto encontra-se muitas vezes uma “substituição” do 

professor pelo computador, que assume um papel de tutor (Taylor, 1980). Esta ideia é por 

vezes invertida, colocando o produto no aluno, a função de construtor, ou seja, aquele que 
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ensina e não, o que é ensinado. O aluno vai assim construir ideias novas, através da sua 

actividade exploratória.  

O computador surge como ferramenta educacional. Ele não é quem ensina, mas apenas 

a ferramenta que permite que o aluno desenvolva as suas capacidades. O objecto de estudo é 

trabalhado de outra forma, com o auxílio do computador enquanto ferramenta de precioso 

contributo escolar. As tarefas podem ser as mais distintas, como por exemplo a elaboração de 

textos em processadores de texto; trabalhos de pesquisa; criação de bancos de dados; 

resolução de problemas de diversas áreas e domínios através de uma linguagem de 

programação (José Armando Valente, 2002) 15;  produção de trabalhos em linguagem 3D; 

trabalhos ligados ao trabalho cientifico; à produção e gravação de som, à sequênciação do 

som com a imagem; utilização em comunicação e uso de redes de computadores e toda uma 

parte ligada ao controle administrativo e funcionalidade do papel do director de turma (faltas, 

comunicações aos encarregados de educação, etc.). 

Uma das formas de utilização que nos interessa verificar é sem dúvida a utilização em 

música, ou temáticas relacionadas com a educação musical. Nesta abordagem associa-se o 

“fazer música” como forma de aprendizagem, ao contrário do aprendizado tradicional onde os 

conceitos musicais são adquiridos através da performance de uma peça musical ou são vistos 

como pré-requisitos para a performance da peça musical. (José Armando Valente, 2002) 

 Neste contexto o aluno tem como finalidade duas etapas, uma ligada às habilidades 

para manusear um instrumento musical e outra associada  aos conceitos e à capacidade para a 

leitura de uma partitura a fim de executar a peça musical. Com o uso do computador o aluno 

deixa de estar focado na técnica de manipulação do instrumento, mas passa a dar mais realce à 

produção ou à composição musical. Um dos exemplos mais recentes remete para uma 

guitarra, que se toca a partir de uma peça de vestuário. O aprendente pode, sem ter o 

instrumento fisicamente, através desta nova tecnologia praticar e explorar todo um mundo de 

criação musical. 16

Aprender música através do "fazer música" e usar o computador como uma 

ferramenta, torna-se um processo completo em que a virtude da composição musical é posta 

em evidência ( José Armando Valente, 2002). O computador elimina a dificuldade de 

aquisição de técnicas de manipulação de instrumentos musicais, tornando o processo de 

aprendizagem mais simples. Neste mundo de criação e de produção de novos materiais, surge 

mais facilmente uma vertente artística. 

                                                 
15 http://www.edutec.net/Textos/Alia/PROINFO/prf_txtie02.htm e http://www.api.adm.br/ufrj/Valente.htm (09/2006) 
16 www.scienceimage.criso.au/mediarelease/air-guitar.html (15/11/2006) 

 33

http://www.edutec.net/Textos/Alia/PROINFO/prf_txtie02.htm
http://www.api.adm.br/ufrj/Valente.htm
http://www.scienceimage.criso.au/mediarelease/air-guitar.html


As novas tecnologias como a Internet, o computador, novos materiais como CD-ROM, 

DVD-ROM, Produtos Educacionais Multimédia, fazem parte do novo vocabulário de um 

professor. O papel que estes avanços trouxeram, colocou o educador num novo patamar. Os 

educandos “nascem” nesse patamar e dominam essa linguagem tecnológica, pois foi com ela 

que cresceram e aprenderam as primeiras palavras e ultrapassaram novos desafios. A vida 

tornou-se mais tecnológica e como tal o ensino não poderia deixar de estar integrado neste 

novo contexto – O Novo Mundo Da Tecnologia. 
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O Futuro Da Educação Perante As Novas Tecnologias 

 
A educação tem de se adaptar às necessidades das sociedades do meio onde está 

inserida. O processo nem sempre é fácil, pois essa "adaptação" tem pela frente um grande 

desafio, que é o de se adaptar a mudanças sociais, culturais e económicas que nascem com o 

uso das novas tecnologias em grande escala. 

Não podemos ficar indiferentes aos novos métodos e técnicas, introduzidos no ensino 

decorrentes do aparecimento das novas tecnologias, pois a educação nestes últimos anos tem 

vindo a ser reformulada.  

Durante muito tempo a escola era vista como única fonte de saber, capaz de assegurar 

prestígio e posição social. Hoje, embora continue a ter um papel importante e de grande valor, 

ela já não tem o "monopólio" do saber exclusivo. Actualmente há já muitas outras fontes de 

informação igualmente credíveis, nomeadamente aquelas que tiram proveito das novas 

tecnologias. 

De seguida são expostas algumas das possíveis vantagens e desvantagens do uso das 

tecnologias no ensino. Este trabalho incidiu essencialmente numa reflexão enquanto professor 

e investigador no terreno na procura de respostas para este problema. 

 

Vantagens e desvantagens do uso das tecnologias no ensino 
 

Vantagens 

• Realização pessoal superior. 

• Aumento da autonomia.  

• Maior esforço e persistência na execução de tarefas.  

• Aumento da alfabetização informática. 

• Maior persistência face as dificuldades. 

• Aumento da auto – estima. 

• Maior capacidade de organização e planeamento. 

• Maior interesse pela disciplina. 

Desvantagens 

• Formação dos professores cara e morosa. 

• Tecnologias acarretam custos elevados. 

• Trabalho acrescido de preparação 
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O Contexto dos Jovens 

A música que n (os) une 

 

O jovem adapta-se a um contexto global, a uma sociedade presente, a um conjunto de 

modas e de novas interacções pessoais também ligadas a gostos e formas de vida. O jovem 

gosta de estar integrado, gosta de pertencer ao grupo mais popular, gosta de ouvir e de gostar 

do que os outros gostam. A música é factor de integração nos grupos de jovens, o que se ouve, 

quem ouve, quem não ouve, de quem se gosta, de quem se colecciona o poster, de quem se 

tem um autógrafo. É através da música que os amigos se aproximam, é esta que separa e 

compõe os grupos de amigos. Quer na escola ou em qualquer outro meio envolvente, o jovem 

sente-se “obrigado” a fazer parte de um leque de gostos e modas impulsionados por uma nova 

realidade juvenil. A música tornou-se com o passar do tempo um factor de separação de 

grupos, não só é e não deixa de ser um divertimento, mas também une e separa jovens em 

grupos. Quer em pequenos grupos ou em grandes concertos, os jovens sentem-se unidos por 

um factor, o mesmo gosto musical.  

A música hoje em dia surge ligada quase na sua totalidade a um aspecto visual, para 

isso, contribui em muito o sucesso de canais de televisão ligados à música sobejamente 

conhecidos como por exemplo: MTV17, VH118, MCM19, VIVA20 e o Solmúsica21. São estes 

canais de música que estabelecem modas e que colocam o jovem ao corrente do que se passa 

no universo musical. Estes, estão hoje conscientes do que os jovens gostam, não só criam as 

modas como dão destaque a ídolos criados num sub mundo musical, como são os casos dos 

novos sucessos do hip-hop nacional. Esta ligação entre o mundo da televisão e o mundo da 

música, nos dias de hoje é notória, em relações de causa efeito, entre o que mais audiência 

tem, e o que mais vende em Portugal. É impossível não estabelecer relação entre o sucesso da 

série Morangos Com Açúcar e o sucesso de bandas como D’zrt, FF e 4Taste, ou mesmo entre 

o sucesso da série Floribella e do sucesso do grupo de música pertencente à banda sonora da 

mesma. Convém ainda destacar outro tipo de exemplos que surgem hoje em dia na nossa 

programação de televisão, não são canais totalmente ligados à música, mas sim aos jovens, 

como por exemplo a SIC Radical22. Dentro dos mesmos surgem programas destinados à 

                                                 
17 Canal de Música disponível na TV Cabo Portugal (www.mtv.com) 
18 Idem (www.vh1.com) 
19 Idem (www.mcm.net) 
20 Idem (www.viva.tv) 
21 Canal de Música que já não disponível na TV Cabo Portugal 
22 Canal de Televisão pertencente à TV Cabo Portugal (http://sicradical.sapo.pt) 
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música juvenil como são os casos do Curto-circuito23, o Max Música24, o Hypertensão25, o 

Megaphone26 e o 6 Teen27. 

O objecto que hoje é símbolo e referência ao mundo musical dos jovens é o leitor de 

MP3. Este é sem dúvida um dos avanços tecnológicos mais eficazes e funcionais dos novos 

tempos, veio substituir o antigo leitor de CD. Tem como grandes vantagens o seu tamanho 

(quer físico, quer em tamanho dos próprios ficheiros), a capacidade para guardar músicas 

(alguns conseguem grandes capacidades de armazenamento) e a grande facilidade de troca e 

disponibilidade de ficheiros. A maioria dos jovens anda acompanhado por um leitor de Mp3, 

que hoje também já aparece integrado em telemóveis. A música tornou-se mais portátil, pois 

cada vez ocupa menos espaço e tem mais qualidade. Os jovens desde cedo que começam por 

andar acompanhados destes pequenos objectos. O tipo de ficheiro, o MP3, é mais pequeno 

que o mais comum – o ficheiro em formato WAVE, o que faz com que passe a ser mais fácil e 

mais directo a sua troca e divulgação, logo a música ganha em mobilidade e difusão.  

A Internet também surge nos dias de hoje como uma das plataformas que mais têm 

contribuído para difundir novos estilos musicais. Surgem novas lojas virtuais, onde se pode 

adquirir música sem sair de casa., de facto, um dos grandes avanços tecnológicos associados 

ao meio musical. Lojas como a Fnac28, a Worten29, a Amazon30 vendem on-line nos dias de 

hoje mais música do que em muitas lojas. O sucesso do iTunes31 é bastante revelador de um 

grande aumento de vendas de ficheiros em formato Mp3, vendas essas directas, ou seja, sem 

qualquer suporte físico. Mas com a Internet surgiram novos problemas, a pirataria ganhou 

exponencial no suporte on-line. O mundo musical passou a estar associado a palavras como 

“downloads” e “sacar”. Programas como o Napster32, o eMule33 ou mesmo o nacional 

BTuga34, tornaram-se plataformas mundiais de pirataria. A música passou a estar livre de 

impostos e taxas de direitos de autor. As editoras em muito reclamaram perdas colossais, mas 

é no músico, compositor e autor que mais se reflecte o problema. É um dos grandes 

problemas do nosso novo século, a pirataria informática, a ela se deve muito do envolvimento 

e fácil sedução aliada ao mundo juvenil, incapaz por vezes de distinguir um acto simples de 

um roubo informático. 
                                                 
23 Programa de Televisão pertencente à SIC Radical (http://curtocircuito.sapo.pt/) 
24 Idem (http://sicradical.sapo.pt) 
25 Idem (http://sicradical.sapo.pt) 
26 Idem (http://sicradical.sapo.pt) 
27 Programa de Televisão pertencente à SIC Mulher (http://mulher.sapo.pt) 
28 Loja de produtos ligados à música, disponível on-line (www.fnac.pt) 
29 Idem (www.worten.pt) 
30 Loja on-line de vários artigos (www.amazon.com) 
31 Loja on-line ligada à música em formato Mp3 e aos ipods (www.apple.com/itunes) 
32 Software que permite o download de músicas a partir da Internet 
33 Idem 
34 Idem 
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Um dos fenómenos a que se tem assistido nos últimos anos, é sem dúvida o fenómeno 

do novo movimento denominado por “Movimento Tuga”. Este apresenta-se como uma nova 

moda em que o que é Português é posto em evidência, quer no desporto ou na música. Vários 

grupos Portugueses têm beneficiado deste “estatuto”, nomeadamente grupos ligados ao Hip-

hop, ao Pop e ao Rock.  

Há ainda a salientar um grande crescimento a nível de concertos no nosso país, 

nomeadamente no que diz respeito aos grandes festivais de Verão. Hoje um jovem pode 

facilmente ter um leque de artistas ao vivo e em concerto. São cada vez mais numerosos e 

diferenciados os festivais em Portugal. Casos como os do Rock In Rio 35, Super Bock Super 

Rock 36, Sudoeste37, Vilar De Mouros38, Paredes De Coura39, Ilha do Ermal40, Ericeira Surf 

Festival41, Festival De Carviçais42, Hype@tejo43, Summer Sessions44, Lisboa Soundz45, etc. 

preenchem o nosso Verão musical. Destaque-se ainda a presença assídua de inúmeros artistas 

que completam o cartaz das salas de espectáculo portuguesas ao longo do ano. Salas 

emblemáticas como as do Pavilhão Atlântico, Coliseu dos Recreios, Olga Cadaval, Garage, 

Hard Club de Gaia, Aula Magna, Praça Sony, Santiago Alquimista, Centro Cultural De 

Belém, Casa Da Música, etc. dão espaço à nossa cultura musical. 

 

A importância do grafismo/visual no seu quotidiano 

 
Para o jovem a música é cor, é vida, são “jeans” e um par de sandálias a condizer. O 

aspecto e o visual são parte integrante de um universo completo de gostos e modas numa 

rotação sem precedente. É hoje em dia impossível não dar importância a esta parte gráfica tão 

presente no mundo juvenil.  

Exemplos marcantes são o caso dos vistosos telediscos que hoje em dia servem para 

promover “singles” retirados de novos CD’s. Estes tentam dar realce a aspectos gráficos de 

forma a chamar a atenção ao telespectador. A música vê-se relegada para um plano diferente, 

enquanto que no antigamente a música chegava apenas através da rádio, e só mais tarde 

                                                 
35 Festival de música (www.rockinrio-lisboa.sapo.pt) 
36 Idem (http://www.superbock.pt) 
37 Idem (www.musicanocoracao.pt) 
38 Idem (www.vilardemouros.com) 
39 Idem (www.paredesdecoura.com) 
40 Idem (www.musicanocoracao.pt) 
41 Idem 
42 Idem (www.carvicais.pt) 
43 Idem (www.plateia.iol.pt) 
44 Idem (www.musicanocoracao.pt) 
45 Idem (www.musicanocoracao.pt) 
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chegava a cor através de imagens em revistas ou em concerto, hoje em dia a música vem 

associada de origem a uma parte gráfica. Por vezes o que desperta interesse é em primeiro 

lugar a imagem e só depois é que vem o som. Há uma troca de papéis, a cor, a luz e os efeitos 

especiais trouxeram para o mundo musical novos ingredientes. O negócio à sua volta também 

cresceu e tornou-se um dos maiores impérios em crescimento paralelo com o meio musical. 

Canais de música como por exemplo: MTV46, VH147, MCM48, VIVA49 e o Solmúsica50 fazem 

parte do novo universo juvenil. Dão imagem a músicas e a novas modas, que por sua vez 

estabelecem novas pontes entre gostos e novos movimentos sonoros. 

Outro grande fenómeno associado a uma parte gráfica é sem dúvida o imenso mundo 

de revistas ditas juvenis que enchem as bancas das livrarias com notícias dos novos “gurus” 

musicais. Casos de revistas como a Bravo, a Super Jovem, possuem características visuais 

bastante distintas do demais quotidiano. As cores vivas, as fotos dos artistas, bem como os 

tipos de letras, bastante diferentes do normalmente usado, num meio designado de mais 

“clássico” fazem parte do “cardápio” de revistas juvenis. O poster central passa por vezes a 

ser a principal “notícia” de uma revista. Para o jovem o superficial ganha importância, o 

aspecto, “o mundo dos sonhos cor-de-rosa” é o destaque, sendo a parte referente a notícias 

relegada para segundo plano. O jovem é um consumidor exigente com o grafismo, vive 

intensamente a cor da música, dá destaque a produtos como artigos juvenis em revistas 

coloridos e pertencentes ao seu mundo.  

Outro grande exemplo é a crescente moda das novas séries de televisão que funcionam 

como que uma grande amálgama de cor, música e moda juvenis. Séries como Morangos Com 

Açúcar51e Floribella52 são hoje tops de audiência, num mundo em que o grafismo se apoderou 

da história, o actor é jovem, a cor está presente, o músico é simultaneamente estrela e actor. 

Consegue-se estabelecer paralelos entre o mundo da ficção e o mundo real, pois as bandas 

fazem concertos, vendem discos, fazem playbacks53 na televisão. São reais e vivem o nome 

das personagens criadas nas séries.  

Também outros objectos como a roupa que os jovens usam, estão inteiramente ligados 

a modas ligadas à cor e ao forte aspecto visual. Os jovens integram essas modas e respondem 

em grupo a apelos indirectos que surgem em revistas, na televisão ou em qualquer outro meio 

vocacionado para o difundir cultural. Um dos claros exemplos destes objectos são as novas 
                                                 
46 Canal de Música disponível na TV Cabo Portugal (www.mtv.com) 
47 Idem (www.vh1.com) 
48 Idem (www.mcm.net) 
49 Idem (www.viva.tv) 
50 Canal de Música que já não disponível na TV Cabo Portugal 
51 Série de televisão pertencente ao canal TVI 
52 Série de televisão pertencente ao canal SIC 
53 Quando um artista simula uma actuação ao vivo na televisão 
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modas que os jovens hoje em dia captam e imitam, de artistas conceituados. Modas como a de 

se usar os “boxers” à mostra por cima das calças, ou mesmo, os chapéus que os jovens usam 

“religiosamente” como se de um artigo de luxo se tratasse. Outra das grandes modas é o uso 

de roupas vistosas que nos aparecem como marcas de roupa, caso da roupa associada ao 

sucesso de televisão Floribella. O jovem é bastante receptivo a estas tendências, consome, 

promove e difunde estes artigos tornando e passando a fazer parte destas novas modas. 

O Design é outro dos mundos em crescente evolução. A maneira como os objectos 

passaram a estar pensados, mudou a forma como o consumidor passou a consumir novos 

produtos. O jovem hoje apresenta mais exigências quanto ao aspecto que um produto pode e 

deve ter. É bem notório o crescente uso de objectos como leitores de MP3 da moda, Ipods, ou 

de computadores portáteis, em crescente difusão como é o caso dos imac, macmini e ibook da 

Apple. Neles, não só o aspecto da funcionalidade é posto em evidência, mas sim toda uma 

parte gráfica e visual, não só do próprio produto, mas também de todo um mundo publicitário 

que gira à sua volta. São sobejamente conhecidos os anúncios de televisão dirigidos à camada 

juvenil. Cada vez em maior número e com mais qualidade. Num mundo crescente a nível da 

imagem o produto dirigido ao jovem é um produto cada vez mais pensado e trabalhado.  

São estes os factos que moldam e criam as novas modas juvenis. Num mundo 

intensamente marcado pelo superficial e pelo visual, o jovem alimenta este império 

respondendo com quantos euros e com quantos sacrifícios lhe pedem. O visual e o grafismo 

vendem mais e ocupam cada vez mais a vida mundial. O jovem não é único, mas sim o 

consumidor que mais gasta, que mais muda, que mais varia. Tornou-se no alvo de grande 

parte do comércio, logo é para ele que o comércio ligado à música, à moda, à alimentação, 

etc. dirige campanhas, ou seja milhões. 
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O Estado da Arte 
 

Antes de qualquer investigação, há que verificar o estado da arte em relação ao tipo de 

produtos que se está a investigar. Tem que se verificar se o que existe está bem dimensionado 

para o tipo de público que existe, qual a proporção e quantidade de produtos existentes. Esta 

investigação prende-se em produtos/ambientes ligados ao multimédia e à aprendizagem, não 

engloba pois outro tipo de produtos ligados apenas ao entretenimento. 

De seguida irá ser elaborada uma breve caracterização de um conjunto de produtos que 

detêm características específicas. Estes, são na sua maioria CD-ROM’s ou Web-Sites 

inseridos no meio educacional, nomeadamente com conteúdos ao nível da educação musical e 

do seu ensino no 2º e 3º ciclos de ensino. São caracterizados produtos como: Musical 

Instruments, Musicalis, Aldeia da Música, Sibelius, Musical Instruments of the Symphony 

Orchestra, Voyetra Teach Me Piano Deluxe e Orquital. 

Há ainda que ressalvar, que após alguma investigação, estes produtos aqui 

referenciados são aqueles que mais notoriedade têm conseguido adquirir nos últimos anos. 

Porém, é quase certo a existência de outros produtos similares que não aparecem aqui 

caracterizados, por não terem grande notoriedade e por muitos deles estarem ainda em fases 

de experimentação e lançamento. 

Convém referir ainda, que a análise mais cuidada que é feita neste trabalho ao produto 

Musical Instruments, se deve ao carácter que o mesmo possui, pois após alguma investigação, 

este demonstrou ser um dos mais ajustados aos conteúdos e objectivos investigados.  
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Musical Instruments 

 

 
 

 

O conteúdo deste CD-ROM está dividido em quarto secções. Numa primeira, são-nos 

fornecidas informações acerca de cinco famílias de instrumentos – Sopros de metais, cordas, 

sopros de madeira, teclas e percussão. Uma segunda secção dispõe os instrumentos de A até Z 

onde o utilizador pode consultar uma lista completa de instrumentos.  A terceira secção é 

constituída por instrumentos do mundo e está dividida em regiões. Na última secção pode-se 

enquadrar alguns instrumentos em vários grupos /conjuntos de instrumentos.  

Este produto apresenta um leque muito significativo de instrumentos. Estes, estão 

muito bem caracterizados, podendo o utilizador ouvir o som do instrumento, visualizá-lo e 

aprender algumas curiosidades sobre os mesmos, como por exemplo quais são os nomes de 

partes do mesmo. 

Este CD-ROM criado pela Microsoft, traduziu-se como uma das ferramentas mais 

bem elaboradas e divulgadas dos anos noventa, no que diz respeito aos novos produtos 

multimédia direccionados para o ensino de instrumentos musicais. No entanto foi 

descontinuado, muito por causa de ter sido um produto que surgiu numa altura em que os 

educadores ainda não estavam totalmente adaptados a uma nova realidade ligada ao 

multimédia. 
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Requisitos do computador 

Software desenvolvido para Windows® 3.1 / 95  

• PC Multimédia  
• 2MB RAM  
• 30MB de disco  
• Placa de som 

Temas 

Instrumentos Musicais 
 

Vantagens Inconvenientes 

Conteúdos ajustados ao 2º e 3º ciclos Inglês 

Bom Aspecto Gráfico Descontinuado 

Dinâmico 
Sistema Operativo desactualizado (win 

3.1/95/98 

 
 
 

De seguida é dado a conhecer através de uma análise mais profunda deste mesmo CD-

ROM: 

 

Ficha técnica 
 
Nome – Musical Instruments 
Editora – Microsoft 
Ano – 1993 
 
Instalação 
Passos: 
 
1. Inserir o CD-ROM 
2. Menu Iniciar 
3. O Meu Computador 
4. Drive de CD 
5. SETUP (clicar) 
6. Seguir as instruções 
7. Fica criado, automaticamente, um ícone de atalho 
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Guia de exploração  

 
Como o CD-ROM se encontra em Inglês, aqui vão algumas instruções que ajudarão na sua 
exploração. No entanto, muitos dos termos utilizados são técnicos, ao que se aconselha a 
consulta de um dicionário/ enciclopédia especializado em música, ou sites na Internet. Esta 
exploração visa apenas funcionar como um pequeno exemplo.   
 
Logo que se iniciar a visualização do CD-ROM aparecerá esta imagem que oferece um 
conjunto de opções. 
 
 

 
 
 

 

 

De seguida encontram-se os Contents (assuntos), onde existem à disposição quatro opções; é 
o ponto de partida.  
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Como sugestão propõe-se explorar em primeiro lugar as famílias dos instrumentos. 
 

 
 
Há várias opções à escolha, uma por exemplo é a dos instrumentos de corda. 
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Surgem então, vários instrumentos da mesma família. 
 
 

 
 

 
Se se optar por conhecer um pouco melhor o violino, dever-se-á escolher o instrumento e 
surgem diversas informações. No rodapé encontra-se uma barra de ferramentas que fornece 
mais detalhes. 
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Voltando aos contents (assuntos) poder-se-á escolher outra opção, como por exemplo, os 
grupos musicais. Surgirá a seguinte imagem: 

 
 
 

 
 
 

Se se quiser saber mais sobre um determinado instrumento, dever-se-á retornar aos contents 
(assuntos) e escolher sobre Instrumentos de A a Z. 
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Finalmente, para se conhecer os instrumentos típicos de cada região do mundo, dever-se-á 
retornar aos contents (assuntos) e seleccionar Instruments of the world (Instrumentos do 
Mundo). Aparecerá um mapa-mundo onde se poderá escolher a região a explorar. 
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Musicalis 

 

 
 

 

O Musicalis é uma ferramenta imprescindível para os jovens estudantes de Educação 

Musical. Elaborado de acordo com as orientações curriculares do 2.º e 3.º ciclos do Ensino 

Básico, esta aplicação serve de apoio à aprendizagem da disciplina e desperta o interesse dos 

mais jovens para a arte musical. A diversidade de conteúdos disponíveis nesta aplicação, 

organizados em quatro abrangentes módulos, faz do Musicalis uma ferramenta imprescindível 

ao nível do alcance de conhecimentos musicais. O Tutorial de flauta de bisel, integrando a 

técnica, a história e as dedilhações, fornece todos os conhecimentos necessários sobre este 

instrumento. Através da História da Música, os jovens alunos vão aprender tudo acerca dos 

mais célebres compositores, a orquestra e os mais variados instrumentos. Para além de tudo 

isto, os inúmeros excertos de composições, o piano virtual e o jogo de conhecimentos 

musicais vão diverti-los enquanto adquirem novos conhecimentos. 
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Requisitos do computador 

Software desenvolvido para Windows® 98 SE, 2000 (SP2), Me e XP  
 
•  Processador Pentium® III a 500 MHz  
•  128 MB de memória RAM  
•  Leitor de CD-ROM 16x  
•  Placa de som compatível CL Sound Blaster (16 bits)  
•  Placa gráfica AGP com 8 MB de RAM (milhares de cores a 1024x768) 
 

Temas 

Jogos educativos
2º. Ciclo
3º. Ciclo

 

Vantagens Inconvenientes 

Português 
Apenas explora os Instrumentos da 

Orquestra 

Bom Aspecto Gráfico  

Dinâmico  

Sistema Operativo Actual  

Conteúdos ajustados ao 2º e 3º ciclos  
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Aldeia Da Música 

 
 

 
 
 
 
 “Baseado na parábola do Filho Pródigo, “A Aldeia Da Música” é uma história 

interactiva que conta a aventura de um talentoso violino, à procura de fama e protagonismo, 

de uma forma divertida e aliciante. Dividida em 8 cenas, esta história apresenta uma 

diversidade de situações e peripécias que vão desde os momentos de euforia à pior das crises 

de identidade, confronto e solidão e encontro, desespero e festa, num ambiente geral de 

grande ternura.” 54

 O CD-ROM apresenta uma história interactiva que está dividida em pequenas 

partes/cenários. Nestes aparecem algumas personagens (o pelicano Pli ligado a uma parte de 

história religiosa com pequenos teatros; o sapo Molas ligado aos jogos; o pássaro Mambo 

ligado a algumas canções possíveis de se acompanhar através do Karaoke; o rato Micro ligado 

a uma parte cultural de história da música.). Um dos jogos do sapo está ligado aos 

instrumentos de orquestra, também este interactivo e dinâmico. Os utilizadores têm que 

colocar os instrumentos no respectivo naipe, para isso dispõem de tempo limitado. Refira-se 

que o tempo dado para o efeito é demasiado curto, o que coloca grandes dificuldades na 

conclusão do respectivo jogo. 
                                                 
54 Contracapa do CD-ROM “A Aldeia da Música” 
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 Este CD-ROM apresenta como grande inconveniente o facto de estar praticamente 

descontinuado no mercado, ou seja, já só se encontra à venda no site http://www.autor.pt.

 "Este será mesmo aquele tipo de programa ideal para que os pais passem algum tempo 

com os filhos em frente do ecrã do computador, fazendo com que as crianças ganhem 

interesse em áreas de grande potencial lúdico e pedagógico." 55

Requisitos do computador 

Software desenvolvido para Windows® 95 e superiores 
•  Leitor de CD-ROM  
•  Placa de som  
•  Placa gráfica  
  

 

Vantagens Inconvenientes 

Português 
Apenas explora os Instrumentos da 

Orquestra 

Bom Aspecto Gráfico Conteúdos ajustados apenas ao 2º ciclo 

Dinâmico Praticamente descontinuado 

 

 

 

                                                 
55 (in Fev/1999 Revista PC FORMAT) 
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Sibelius Instruments 

 

 

O CD-ROM é uma enciclopédia interactiva com instrumentos, bandas, orquestras e 

pequenos conjuntos musicais. Apresenta informação completa acerca de categorias como os 

instrumentos de orquestra, bandas e conjuntos. Aborda uma parte histórica, as características 

de cada instrumento, excertos auditivos e reportório. Possui ainda uma boa ferramenta no que 

diz respeito a um questionário interactivo, que vai medindo o nível das aprendizagens. Em 

seguida são expostos algumas das análises feitas por órgãos ligados ao meio musical: 

"Sibelius Instruments is a wonderful interactive guide suitable for beginners, students or 

experienced composers ... The layout and presentation is admirably clear and a pleasure for 

amateurs and professionals alike" 56

"The design and content are brilliant!" 

"This is far more than just a reference tool. It is a truly interactive teaching program which 

could and should inspire children to learn more about more instruments more quickly and 

more effectively than would normally be possible or practical." 57

 

                                                 
56 Julian Anderson, chefe do departamento de composição do Royal College of Music

57  In Zone 
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Requisitos do computador 

Software desenvolvido para Windows® 95 /98/Me/2000/Xp/NT4 e Apple Mac 

Windows: 

•  Pentium II ou mais rápido 
•  Windows 95/98/Me/2000/XP/NT4  
• 32Mb de memória  RAM 
• 170Mb de espaço no disco 
•  Drive de  CD-ROM  

Apple Mac:  

• Mac OS 8.6 ou mais recente 
• 32Mb de memória RAM  
• 170Mb de espaço no disco 
• Drive de  CD-ROM   

Vantagens Inconvenientes 

Conteúdos ajustados ao 2º e 3º ciclos 
Apenas explora os Instrumentos da 

Orquestra e de Bandas 

Bom Aspecto Gráfico Inglês 

Dinâmico  
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Voyetra Teach Me Piano Deluxe 

 

 
 

 Este produto insere-se nos poucos produtos produzidos ao nível da multimédia para 

educação musical. Destinado essencialmente para alunos em iniciação e progressão de 

estudos em piano, este possui uma série de características que o tornam numa possível boa 

ferramenta de trabalho. Além de todo um carácter prático pedagógico, este também é um 

produto lúdico e fortemente equipado com listas de termos e história da música (teclados). 

 Teach Me Piano Deluxe é mais do que um programa com lições de piano. Com efeito, 

este CD-ROM fornece um leque completo de experiências musicais permitindo um 

desenvolvimento não só do carácter técnico, cultural e criativo.  

 Está dividido e estruturado em três grandes blocos (Aprender a tocar e a interpretar; 

Aprender teoria musical; Criar as próprias canções), revelando algumas características, 

observável nos quadros que se seguem: 

 

 
Quadro disponível no manual do Voyetra Teach Me Piano Deluxe 
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Características Benefícios 
• Em cada lição vídeos instrucionais 

demonstrando aspectos técnicos. 

 

• Não necessita de conhecimentos 
musicais prévios (nível de leitura). 

 
• Mais de 150 lições e 100 exercícios. 

 

• Principiantes podem aprender técnicas 
básicas. 

 
• Aprendizagem de mais de 75 canções 

conhecidas. 

 

• Músicos de grau intermédio reforçam 
conhecimentos. 

 
• Introduz importantes conceitos musicais. 

 

• Pauta interactiva que permite um grande 
progresso ao nível da escrita musical. 

 
• Inclui software para gravação e 

composição para temas originais. 

 

• Aulas interactivas com dedilhação 
detalhada, com exploração rítmica por 
cada canção. 

 
• Inclui glossário de termos. • Um perfeito complemento às aulas 

tradicionais de piano. 

 
• Inclui dicionário de acordes. 

 

• Possibilidade de uma aprendizagem ao 
seu ritmo e em qualquer local, 
nomeadamente em casa. 

 
 

Tradução de um quadro disponibilizado pelo fabricante no site oficial do produto 
 

Requisitos do computador 

 

Software desenvolvido para Windows® 98 SE, 2000 (SP2), Me e XP  
 
•  Processador Pentium® III a 500 MHz  
•  128 MB de memória RAM  
•  Leitor de CD-ROM 16x  
•  Placa de som compatível CL Sound Blaster (16 bits)  
•  Placa gráfica AGP com 8 MB de RAM (milhares de cores a 1024x768) 
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Vantagens Inconvenientes 

Dinâmico Apenas explora o instrumento piano 

Bom Aspecto Gráfico Inglês 

Inclui software para gravação e composição 

para temas originais 
 

 
 
 
 

Este programa dispõe ainda de vários menus onde se podem encontrar: 
Lições de Piano | Progressão de estudos | Livro de Canções 

 

    
 

Introdução à teoria e técnica | Jogos musicais 
 

    
 

Ferramentas de gravação 
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Musical Instruments of the Symphony Orchestra 

 

 
 

Editor: Future Vision 

 Este CD-ROM aborda uma descoberta dos instrumentos pertencentes à orquestra 

sinfónica. Disponibiliza vários elementos em vídeo e áudio.  

Requisitos do computador 

Software desenvolvido para Windows® 3.1/95/98 
•  Leitor de CD-ROM  
•  Placa de som  
• Rato 
• Monitor 
•  Placa gráfica com 256 cores 
  

Vantagens Inconvenientes 

Dinâmico 
Apenas explora os Instrumentos da 

Orquestra sinfónica 

Bom Aspecto Gráfico Inglês 
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Orquital 

 

 
 

“Financiado pelo Consórcio “Aveiro Cidade Digital”, a Orquestra Filarmónica das 

Beiras criou, por sua iniciativa, uma parceria com a Universidade de Aveiro, que gerou um 

CD-ROM e um Web-Site que servem para integrar conteúdos de expressão artística musical 

nos novos suportes tecnológicos de gravação e reprodução audiovisual. Este produto 

multimédia é pioneiro e original, sendo por isso a Orquestra Filarmónica das Beiras a primeira 

entidade do género envolvida na comunidade digital.  

Com o site na Internet é possível a qualquer utilizador da rede manter contacto regular 

e actualizado com as actividades da orquestra, saber onde são os próximos concertos e os 

reportórios a ser apresentados, por exemplo.  

O CD-ROM permite ao utilizador, no convívio com o 1.º andamento da 40.ª Sinfonia 

de Mozart, ser o Maestro de uma Orquestra Interactiva, ligando e desligando os naipes de 

instrumentos como pretende, ou ir fazendo a leitura dinâmica da pauta correlacionando as 

notas musicais com o som. O CD-ROM contempla também uma Galeria de Instrumentos de 

uma Orquestra Clássica, onde se individualiza a sua história, imagem e registo musical 

audiovisual e onde se pode apreciar os efeitos tímbricos próprios de cada instrumento. Um 

cronograma designado “Histórias com Música”, um jogo de perguntas e respostas sobre temas 

de Música, a listagem de Escolas de Música do Distrito de Aveiro e a audição integral da 40.ª 

Sinfonia de Mozart completam as principais faculdades do CD-ROM.”58

                                                 
58www.prof2000.pt/users/avcultur/amb/Pg001000.htm em Junho de 2006 

 59

http://www.prof2000.pt/users/avcultur/amb/Pg001000.htm


Requisitos do computador 

CD-ROM 

Software desenvolvido para Windows® 95 e superiores 
•  Leitor de CD-ROM  
•  Placa de som  
•  Placa gráfica  
• Rato 
• Monitor 

Web-Site 
(www.orquital.ua.pt) 

 
Software desenvolvido para qualquer sistema operativo 
•  Computador com ligação a Internet  
•  Placa de som/Auscultadores 
• Macromedia Flash Player 
 
 

Vantagens Inconvenientes 

Conteúdos ajustados ao 2º e 3º ciclos 
Apenas explora os Instrumentos da 

Orquestra 

Bom Aspecto Gráfico  

Dinâmico  
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Os Instrumentos Musicais e a Educação 
 

Contextualização 

 
 
 Actualmente, a educação tem ao dispor instrumentos cada vez mais actuais e 

dinâmicos. No entanto é na educação musical que eles apresentam algumas lacunas, pois são 

em número reduzido. Os que existem estão bem elaborados e ajustados às matérias 

leccionadas.  

A educação musical vive da experiência musical de cada um, na tentativa de levar os 

alunos a novas experiências, a novos estilos, a novas vivências, ao crescendo cultural. Estar 

confinado às paredes de uma sala de aula limita todo este processo. Soluções, essas passam 

pelas novas tecnologias como forma de superar todo este processo. O papel do professor e do 

seu domínio da linguagem das novas tecnologias também é crucial. Podemos encontrar duas 

hipóteses, ou levamos todos os alunos a assistirem a um concerto onde haja a participação de 

todos os instrumentos ou, pegamos nesta utilização de meios tecnológicos e chegamos ao 

mesmo fim.  

Um dos problemas é sem dúvida o enquadramento que é dado aos instrumentos 

musicais. É como se os instrumentos se limitassem a instrumentos de orquestra e a 

instrumentos presentes em instrumental Orff. Nada mais enganador, pois todo o universo 

musical dos alunos é posto em causa. Para eles os instrumentos de orquestra são algo que está 

presente, mas a sua realidade incide em instrumentos ligados à música moderna. Estes não 

poderão deixar de existir, de ser explorados enquanto instrumentos e algo presente no dia a 

dia de cada um deles. O programa de educação musical não esquece este tipo de instrumentos, 

como se verá mais à frente. Dá a noção que os instrumentos ligados à música moderna são 

apenas uma ínfima parte e que os verdadeiros instrumentos a que se dá importância estão 

ligados à orquestra e a todo o seu universo musical.  
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Os materiais de apoio e as novas tecnologias na aprendizagem  

 
Os produtos educacionais ligados à tecnologia utilizados em educação musical, não só 

ainda são poucos, como os que já existem apresentam grandes lacunas e insuficiências, 

nomeadamente no que diz respeito ao idioma, o português. Os que existem são 

essencialmente em inglês e abordam conteúdos que se aproximam mais de materiais de apoio 

à disciplina e não de complemento à mesma. Uma disciplina tão rica e absorvente em 

componentes práticas, implica uma selecção e disponibilização de meios ao dispor dos alunos. 

É claro que a utilização de materiais de apoio não só permite um enriquecimento ao nível 

prático, bem como pedagógico. Não há nada como ouvir e ver um instrumento acústico, tentar 

descrevê-lo por palavras, é sempre limitado e pouco dinâmico. É um processo frio que não 

incentiva um crescer e envolver com a aprendizagem. A experiência da utilização de novos 

produtos educacionais, em educação musical, não implica só uma vertente prática, como alia 

à tecnologia a aprendizagem e sistematização dos conteúdos.  

A utilização e a clara disponibilização de materiais de apoio como auxiliar do 

programa de educação musical, implica uma melhoria na transmissão, manuseamento de 

instrumentos e conceitos. O programa de educação musical é vasto e direccionado em espiral, 

tornando assim alguns conteúdos aplicáveis a vários níveis de ensino, ou seja, um material de 

apoio, como por exemplo um CD-ROM, pode ser utilizado em diferentes graus de ensino, 

pois os conceitos cruzam-se em momentos diferentes da aprendizagem.  

O ensino de didácticas como a do ensino dos instrumentos musicais através de 

produtos educacionais complementares, como um CD-ROM, torna o processo mais 

facilitador, pois promove uma aprendizagem transponível para qualquer lado e a qualquer 

momento. O professor, o livro, o conceito e a pauta de música andam lado a lado com o 

aluno. Não esquecendo ainda que não é aplicável não só a iniciados na sua aprendizagem, 

como complemento para alunos com maior grau de instrução. No fundo, o que este tipo de 

material proporciona, é um percorrer pela espiral, recorrendo a conceitos e conteúdos em 

diferentes contextualizações e temporizações. 

Os materiais que surgem ligados a estas temáticas estão em crescimento, em especial 

pelo aparecimento de um novo produto em educação musical – O novo CD-ROM da Porto 

Editora Musicalis (2005). Este apresenta-se como um produto inovador e totalmente 

carregado de possibilidades de exploração com resultados possivelmente muito satisfatórios. 

No entanto, é um dos poucos que têm surgido no nosso meio educacional, mas também este 

não faz qualquer alusão ao estudo e análise de instrumentos musicais ligados à música 
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moderna e a outros tipos de música (fado, folclore, tradicional, africanos, pop, rock, hip hop, 

etc.).  

Outro CD-ROM A Aldeia da Música está um pouco em desuso, apesar dos seus 

conteúdos ainda bem actuais e presentes no nosso modelo de ensino. Este também não aborda 

qualquer tipo de informação, acerca de instrumentos, aquém dos de orquestra. 

Uma das ferramentas que tem (praticamente) todo um universo de instrumentos (do 

jazz passando por África e chegando à orquestra) muito bem caracterizado, é sem dúvida, o 

Musical Instruments da Microsoft. Porém, além de descontinuado, apresenta também o facto 

de estar muito desactualizado perante o cenário que tem ocorrido no meio musical. Outro dos 

factores menos positivos é o facto de dispor de inúmeros termos técnicos numa língua 

estrangeira – o Inglês. Contudo é bem sabido e presente que qualquer aluno pertencente ao 3º 

ciclo de ensino, tem um bom nível de ensino da Língua Inglesa. 

Outras ferramentas também abordam esta temática como por exemplo O CD-ROM 

Sibelius da Sibelius Music, o Musical Instruments of the Symphony Orchestra da Future 

Music, o Orquital da Orquestra Filarmónica das Beiras numa parceria com a Universidade de 

Aveiro (também funciona como Web-Site), etc. Porém todos estes só abordam instrumentos 

de orquestra, além de também estarem em Inglês, à excepção do último. 

Alguns exemplos são na realidade mais dispersos em relação à temática, é o caso do 

Voyetra Teach Me Piano Deluxe, que incide apenas no ensino do piano e de temas a ele 

directa e indirectamente associados. 

É notório que os CD-ROM´s que abordam estas temáticas têm quase por completo 

esquecido o ensino e abordagem a uma temática muito actual como é a dos instrumentos 

musicais (num âmbito global e não restrito à orquestra). Há ainda alguma resistência a este 

tipo de materiais por parte dos professores, que se refugiam em suportes antiquados, mas 

fiáveis. Contudo é notória uma melhoria significativa de instrumentos de apoio à educação 

musical. Porém, é facilmente detectável, um esquecimento destas ferramentas num mundo 

global de instrumentos, mas só no tratamento de informação relacionada com instrumentos 

ditos mais antigos. 
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Os Manuais Escolares e as Novas Tecnologias no Ensino 
 

Introdução 
 

 

 Os manuais escolares disponíveis no meio de ensino no terceiro ciclo, apresentam-se 

como boas ferramentas de trabalho, quer no âmbito da temática em análise – os instrumentos 

musicais, quer em outras que fazem parte do programa de educação musical. Numa 

perspectiva ligada às novas tecnologias, tem-se tentado uma aproximação. Mas será que é 

suficiente, será possível conseguir ainda um maior número de vantagens e benefícios destes 

novos processos evolutivos no processo educativo? 

A educação musical tem evoluído a ciclos de ensino, que antes estavam apenas ligados a 

um número de escolas, que tinham esta disciplina como complemento. Hoje em dia, passou a 

fazer parte de uma quase globalidade de escolas. É natural que um aluno actualmente tenha 

educação artística, que se envolve e desenvolve, pelos três ciclos de ensino. Passou-se de uma 

situação em que a educação musical, ligada apenas ao segundo ciclo, se vê agora como etapa 

intermédia de outras duas fases: uma primária, ligada às primeiras explorações – primeiro 

ciclo e uma última e mais exploratória ligada à vivência e exploração musical – o terceiro 

ciclo. 

É pois, importante averiguar o teor de cada manual, se é dada resposta e continuidade a 

uma exploração que se apoie nas novas tecnologias, como complemento às aprendizagens 

integradas num mundo actual. Para isso, de seguida é exposta uma breve análise a cada um 

dos manuais de ensino adoptados no terceiro ciclo no ensino da educação musical, 

nomeadamente na temática dos instrumentos musicais. 
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MP3 – Música Para O Terceiro Ciclo 
 

 
 

Nome MP3 – Música para o 3.º Ciclo – 7 º/8 º/9 º Anos 

Autores: Maria Helena Cabral, André Sarmento 

Editora: Porto Editora 

ISBN: 9720331151 

Disciplinas: 
EDUCAÇÃO MUSICAL – 7 º 
EDUCAÇÃO MUSICAL – 8 º 
EDUCAÇÃO MUSICAL – 9 º 

 

Este manual está dirigido a alunos pertencentes ao 3º ciclo, fazendo parte de um todo 

de três anos, sétimo, oitavo e nono anos de escolaridade. Está dividido por onze módulos: 1 – 

Pop e Rock; 2 – Músicas do Mundo; 3 – Improvisações; 4 – Memórias e Tradições; 5 – 

Música e Movimento; 6 – Formas e Estruturas; 7 – Melodias e Arranjos; 8 – Temas e 

Variações; 9 – Música e Multimédia; 10 – Música e tecnologias; 11 – Sons e Sentidos. São 

referidos alguns instrumentos musicais, concretamente nas seguintes páginas: 22, 23, 25, 28, 

30, 31, 34, 35, 38, 40, 41, 43, 44, 57, 63, 67, 70, 75, 76, conforme comprovado pelos anexos 

I, II, III, IV, V, VI, VII, VIII, IX, X, XI, XII, XIII, XIV, XV, XVI, XVII, XVIII, XIX. 

Há referências sonoras a instrumento presentes nos quatro CDS áudio anexos ao 

mesmo manual. O livro dispõe ainda algumas transparências e recursos pedagógicos. No 

entanto, não há qualquer referência a instrumentos musicais num suporte associado às novas 

tecnologias, concretamente nos CDS incluídos. 

Convém destacar, que nesta editora é possível adquirir como material de 

complemento, quer para alunos, quer para professores o DVD-ROM Musicalis (analisado 

previamente no sub capítulo “O Estado da Arte”). 
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 Fábrica dos Sons 8/9 
 

 

 

Nome 
Fábrica dos Sons – Educação Musical – 8.º/9.º 

Anos 

Autores: Maria Helena Cabral, Maria Luísa M. Andrade 

Editora: Porto Editora 

ISBN: 9720331186 

Disciplinas: EDUCAÇÃO MUSICAL – 8.º 
EDUCAÇÃO MUSICAL – 9.º 

 

Neste manual não são referenciados instrumentos musicais. É um manual dirigido a 

alunos do oitavo e nono anos de escolaridade, que incide o seu conteúdo em sete módulos: 1 – 

Sons e Sentidos; 2 – Melodias e Arranjos; 3 - Temas e Variações; 4 – Improvisações; 5 – Pop 

e Rock; 6 – Música e Multimédia; 7 – Música e Tecnologias.  

Aparecem referências e exposições, não a instrumentos musicais, mas sim apenas a 

artistas, cantores e figuras importantes na história da música, nomeadamente em formato 

gráfico e textual. 

Não há referências sonoras a instrumentos presentes no CD áudio de apoio, anexo ao 

mesmo manual, ou em qualquer suporte multimédia. 

Convém destacar, que nesta editora é possível adquirir como material de 

complemento, quer para alunos, quer para professores o DVD-ROM Musicalis (analisado 

previamente no sub capitulo “O Estado da Arte”). 
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 O Sentido da Música 7/8 
 

 
 

Nome O Sentido da Música – 7.º/8.º Anos 

Autores: Carlos Fernandes 

Editora: Lisboa Editora 

ISBN: 9726806518 

Disciplinas: EDUCAÇÃO MUSICAL – 7 º 
EDUCAÇÃO MUSICAL – 8 º 

 

Neste manual são referenciados alguns instrumentos musicais. É um manual dirigido a 

alunos do sétimo e oitavo anos de escolaridade. O seu conteúdo está dirigido para dois 

grandes conteúdos, “Músicas do Mundo” dividido em quatro sub capítulos “Música Árabe”; 

“Música da África Subsariana”; “Música Americana” e “Música Asiática”. O outro grande 

conteúdo refere e explora os “Sons e Sentidos” não tendo qualquer sub divisão em capítulos 

mais pequenos. Aparecem referências e exposições aos instrumentos musicais, quer gráficas, 

textuais e sonoras, concretamente nas seguintes páginas: 13, 14, 20, 21, 33, 37, 45, 53, 54, 56, 

57, conforme comprovado pelos anexos XX, XXI, XXI, XXIII, XXIV, XXV, XXVI, XXVII, 

XXVIII, XXIX, XXX. 

Há referências sonoras a instrumento presentes nos dois CDS áudio, anexos ao mesmo 

manual. 

O livro dispõe ainda de um DVD para o professor, porém só disponibilizado para o caso 

de adopção do projecto. Contém ainda algumas transparências e recursos pedagógicos. No 

entanto, não há qualquer referência a instrumentos musicais num suporte associado às novas 

tecnologias, concretamente no DVD incluído. 
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Menu Musical 7/8 
 

 
 

Nome 
Menu Musical 7/8 – Educação Musical – 7.º/8.º 

Anos

Autores: Nuno Rocha, Nuno Ribeiro

Editora: Areal Editores 

ISBN: 9726278805 

Disciplinas: EDUCAÇÃO MUSICAL – 7 º 
EDUCAÇÃO MUSICAL – 8 º 

 
 

Este manual incide no terceiro ciclo de ensino, nomeadamente no sétimo e oitavo anos 

de escolaridade. Está dividido em algumas partes: “Melodias e Arranjos”; “Música Erudita”; 

“Memórias e Tradições”; “Improvisações”; “Sons e Sentidos” e “Temas e Variações”.  

Aparecem referências e exposições aos instrumentos musicais, quer gráficas, textuais e 

sonoras, concretamente nas seguintes páginas: 52, 54, 56, 58, 60, 62, 64, 66, 68, 70, 72, 74, 76 

conforme comprovado pelos anexos XXXI, XXXII, XXXIII, XXXIV, XXXV, XXXVI, 

XXXVII, XXXVIII, XXXIX, XL, XLI, XLII, XLIII. 

 O manual dispõe de vários materiais auxiliares ao ensino: partituras, um caderno de 

composição, informática musical, 2 CDS áudio e um guião de audições. 

De referir ainda, que este manual dispõe de um CD Áudio/ROM, que inclui ficheiros 

MIDI, ficheiros de instalação de software e ficheiros áudio e um DVD – Vídeo (exclusivo ao 

professor) com instruções para a preparação de uma peça musical. Apesar de este caso 

envolver meios associados ao multimédia, não há referência à didáctica do ensino ligado aos 

instrumentos musicais. 
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 Musix 7 
 

 
  

Nome Musix – Educação Musical – 7º Ano

Autores: 
Isabel Carneiro, Manuela Encarnação, Mário 

Relvas 

Editora: A Folha Cultural 

ISBN: 9728101864 

Disciplinas: EDUCAÇÃO MUSICAL – 7 º 

 

Neste manual são referenciados alguns instrumentos musicais. É um manual dirigido a 

alunos do sétimo ano de escolaridade, que incide o seu conteúdo em três módulos – “Rock”; 

“Arranjo Musical” e “O Multimédia”. Cada módulo em si é constituído por três projectos / 

partes. Aparecem referências e exposições aos instrumentos musicais, quer gráficas, textuais e 

sonoras, concretamente nas seguintes páginas: 16, 17, 39, conforme comprovado pelos anexos 

XLIV, XLV, XLVI. 

Há referências sonoras a instrumentos presentes no CD áudio, anexo ao mesmo 

manual. 

O livro dispõe ainda de um CD-ROM para o professor, que contém algumas 

transparências, fichas de avaliação, fichas de autoavaliação e o livro do professor em formato 

digital. No entanto, não há qualquer referência a instrumentos musicais. 
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Musicando 
 

 
 

Nome Musicando – Educação Musical

Autores: 
Isabel Carneiro, Manuela Encarnação, Mário 

Relvas 

Editora: Editorial O Livro 

ISBN: 9725527356 

Disciplinas: 
EDUCAÇÃO MUSICAL – 7 º 
EDUCAÇÃO MUSICAL – 8 º 
EDUCAÇÃO MUSICAL – 9 º 

 

 

Este manual está orientado para alunos do terceiro ciclo, que incide o seu conteúdo em 

seis módulos – “Música Medieval”; “Música Renascentista”; “Música Barroca”; “Música 

Clássica”; “Música Romântica”; “Música Moderna”; “Blues”; “Salsa” e “Fado”. Cada grupo 

de três módulos deverá ser explorado no período de um ano escolar. Neste manual há 

referências a instrumentos musicais nas seguintes páginas: 18, 28, 38, 44, 45, 48, 66, 67, 89, 

121, 145 conforme comprovado pelos anexos XLVII, XLVIII, XLIX, L, LI, LII, LIII, LIV, 

LV, LVI, LVII.  

Há ainda referências sonoras a instrumento presentes no CD áudio, anexo ao mesmo 

manual. O livro dispõe ainda de cartazes e transparências.  

Este manual não possui qualquer vertente que se apoie nas novas tecnologias, 

concretamente na temática em análise – os instrumentos musicais. 
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Sons E Sentidos 
 

 
 

Nome Sons E Sentidos – Educação Musical 3º ciclo

Autores: Armando Costa 

Editora: Texto Editora 

ISBN: 9724724298 

Disciplinas: 
EDUCAÇÃO MUSICAL – 7 º 
EDUCAÇÃO MUSICAL – 8 º 
EDUCAÇÃO MUSICAL – 9 º 

 

 

Este manual é dirigido a alunos do terceiro ciclo de ensino e incide o seu conteúdo em 

três partes: 1ª Parte – “Os Sons e os Sentidos”; 2ª Parte “Actividades Práticas” e a 3ª Parte 

“Glossário”. A 1ª Parte está subdividida em quatro partes: “A Música Está em Toda a Parte”; 

“Origens”; “Música: Linguagem Universal” e “Períodos da História da Música”. Aparecem 

referências e exposições aos instrumentos musicais, quer gráficas, textuais e sonoras, 

concretamente nas seguintes páginas: 15, 18, 40, 48, 82, 83, 93 conforme comprovado pelos 

anexos LVIII, LIX, LX, LXI, LXII, LXIII, LXIV. 

Há referências sonoras a instrumento presentes no CD áudio anexo ao mesmo manual. 

No entanto, não há qualquer referência a instrumentos musicais num suporte de carácter 

multimédia. 
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Análise e Conclusões 

 
 
 As conclusões obtidas pela breve análise aos manuais escolares em vigor para o 

terceiro ciclo são bem evidentes quando analisamos a tabela 1 – Manuais Escolares do 

Terceiro Ciclo.  

 É evidente a relação entre a didáctica dos instrumentos musicais e a exposição ao nível 

de exemplos encontrados. Só apenas um dos manuais analisados, Fábrica dos Sons, não faz 

qualquer referência à didáctica em questão. Enquanto que na grande maioria se encontram 

bastantes referências, desde os apenas três exemplos incluídos no “Musix”, até aos vinte 

incluídos no manual “MP3”. Podemos concluir pelo gráfico exposto de seguida a dimensão de 

referências encontradas. 

20

0

1213

3

11

7

MP3

Fábrica dos Sons

O Sentido Da Música

Menu Musical

Musix

Musicando

Sons e Sentidos

 
 

Quadro 1 – Total de referências encontradas 
 

O tipo de referências é do tipo textual, gráfico ou em formato áudio. Os exemplos 

estão na sua maioria inseridos nos manuais, havendo também referências em CDS. 

De todos os manuais analisados, apenas quatro estão associados a materiais auxiliares 

ao ensino e integrados nas novas tecnologias, ou seja, em novos materiais apoiados no 

multimédia. A presença de DVDS nos casos dos manuais “Sentido da Música” e “Menu 

Musical” revela um apoio em materiais associados a novas tecnologias. No primeiro caso o 

DVD só poderá ser adquirido se o professor adoptar o manual em questão. No segundo caso o 

DVD apenas está disponível para o professor. Convém referir ainda que ambos os DVD´s não 

fazem qualquer referência à didáctica Instrumentos Musicais. Nos manuais da Porto Editora, 

há que destacar a presença de instrumentos musicais em suportes multimédia, nomeadamente 

no CD-ROM Musicalis. Porém este material apenas pode ser adquirido à parte, funciona 

como complemento dos manuais escolares da mesma editora. No entanto, como já foi 

analisado, no sub capítulo “O Estado da Arte”, esta ferramenta só possui referências a 
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instrumentos de orquestra, deixando toda uma parte relativa ao ensino de outros instrumentos, 

como os tradicionais e os ligados à música moderna, de fora. 

De seguida é exposto um quadro demonstrativo das características encontradas nos 

manuais analisados: 

 
Nome Do 
Manual 

Anos 
Número de 
Exemplos 

Áudio CD-ROM DVD 
Multimédia / 

Instrumentos 

MP3 7º 8º 9º 20 √ √      ∗ × √      ∗ 

Fábrica dos 
Sons 

8º 9º 0 √ √      ∗ × √      ∗ 

O Sentido Da 
Música 

7º 8º 12 √ × √      ♠ × 

Menu Musical 7º 8º 13 √ √ √      ⊗ × 

Musix 7º 3 √ √ × × 

Musicando 7º 8º 9º 11 √ × × × 

Sons e 
Sentidos 

7º 8º 9º 7 √ × × × 

 
 

Quadro 2 – Manuais Escolares do Terceiro Ciclo 
 

 
 LEGENDA 

√ - Afirmativo 
× - Negativo 
∗ - Artigo Complementar A Adquirir Separadamente e Com 
Custo Adicional 
♠ - Só Disponível Com Adopção de Projecto 
⊗ - Disponível Para o Professor 
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Análise do Programa de Educação Musical do Ensino Básico 
 

Quando se analisa a organização curricular e o respectivo programa, denota-se 

algumas lacunas, mas é claro que com o passar dos tempos o programa tem tendência para se 

aproximar de uma nova realidade musical. O programa de hoje, ou seja, a reformulação do 

Currículo Nacional do Ensino Básico, começa a estar integrado com a realidade musical dos 

jovens. 

Quando se analisa o próprio programa, encontra-se nas competências específicas algo 

que remete para o próprio desenvolvimento cultural dos jovens, em relação à aprendizagem 

de temáticas relacionadas com instrumentos musicais, nomeadamente: 

“• Composição, orquestração e improvisação em diferentes estilos e géneros musicais; 

• Apreciação, discriminação e sensibilidade sonora e musical crítica, fundamentada e 

contextualizada em diferentes estilos e géneros musicais; 

• Compreensão e criação de diferentes tipos de espectáculos musicais em interacção 

com outras formas artísticas;”59

 

Quando se entra no domínio das competências gerais encontram-se algumas referências 

à didáctica dos instrumentos musicais: 

“• O pensamento artístico – musical, nas suas múltiplas vertentes, implica a mobilização 

de saberes culturais, científicos e tecnológicos. É através desta perspectiva relacional e 

integradora que os problemas e situações musicais são abordados e vividos. São 

diversos os instrumentos, as técnicas, as formas e as metodologias que se entrecruzam 

na prática musical. Partindo da observação e questionamento da realidade, com base nas 

questões emergentes do quotidiano e nas histórias individuais, procura-se fomentar uma 

cultura de participação, através de projectos de natureza interdisciplinar; 

 

• A criação, interpretação e audição musicais são campos onde a pesquisa, selecção e 

organização da informação aparecem como aspectos relevantes para explicitar a razão 

de determinada opção artístico – musical. É através desta dinâmica que a informação 

mobilizada se transforma em saber e conhecimento em acção; 

 

                                                 
59 Currículo Nacional do Ensino Básico – Música 
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• As crianças e os jovens, como seres sociais, movimentam-se em diferentes contextos 

pelos quais são influenciados e sobre os quais exercem influências. A educação e 

formação artístico – musical é um campo potencial para a cooperação com outros em 

tarefas e projectos comuns, através de práticas individuais e colectivas, corporizadas em 

diferentes tipos de organizações: da escola às "bandas de garagem", do recital ao 

espectáculo multidisciplinar;”60

 

 Ao analisar a parte referente às experiências de aprendizagem do programa 

encontram-se também algumas referências: 

“• Experienciar diferentes tipos de instrumentos e culturas musicais 

Ao longo do seu percurso formativo, as crianças e os jovens devem ter a possibilidade 

de aprender a cantar segundo diferentes tipologias musicais, da música étnica à erudita, 

do pop ao jazz, entre outras, e a tocar, desde instrumentos populares portugueses a 

instrumentos electrónicos, como sintetizadores, de acordo com o seu desenvolvimento 

pessoal. 

 

• Utilizar as tecnologias da informação e comunicação 

Os diferentes programas educativos e formativos relacionados com a criação, edição, 

gravação, notação e tratamento do som, assim como os recursos da rede da Internet, são 

instrumentos que devem fazer parte dos quotidianos educativos, formativos e artísticos. 

 

• Contactar com o património artístico – musical 

O contacto directo com o património artístico – musical nacional, regional e local, bem 

como internacional, através de visitas de trabalho e de estudo com carácter de recolha, 

registo, exploração e avaliação dos dados, afigura-se um aspecto relevante para a 

compreensão e valorização deste tipo de património.”61

 

Esta breve análise ao Currículo Nacional do Ensino Básico, concretamente no que diz 

respeito à parte do programa ligada à Educação Musical e à Música, pretende averbar se na 

realidade a temática da aprendizagem dos instrumentos musicais se encontra prevista nesta 

nova reformulação curricular. De facto, pode-se constatar que sim, não só de uma maneira 

exploratória, mas muito vincadamente, como uma das temáticas com mais importância nesta 

nova reformulação. Daí a crescente dinamização e oferta que muitas das escolas deste país 
                                                 
60 Idem 
61 Idem 
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estão a fornecer em relação ao equipamento, de novas salas de música com novos materiais 

ligados ao meio tecnológico.  

O uso de computadores, associados à música, é hoje em dia uma das mais valias do 

novo programa e é já uma nova realidade educacional. Compete agora aos professores, numa 

realidade de actualização e nova posição em relação às novas tecnologias, dar continuidade a 

este esforço e novos objectivos. Os estudantes são os que mais ganhos tiram desta nova 

realidade educacional. Para eles, esta nova vertente tecnológica associada ao ensino, permite 

um novo caminho e abordagem enquanto estudante, fornecendo caminhos mais facilitadores, 

devido às temáticas estudadas se terem tornado mais reais e simplificadas. 

O novo Currículo Nacional do Ensino Básico também fornece bastantes indicações 

em função de um melhor e maior aproximar cultural, em relação a uma realidade juvenil, 

apontando como meta uma aproximação a gostos e formas de fruir a música. Assim, o 

estudante passará a estar mais integrado, terá um melhor aproveitamento das temáticas 

leccionadas, pois passará a vê-las como um complemento do seu universo musical, quer como 

ouvinte, investigador ou estudante. 

Os materiais de apoio, como o CD-ROM, o DVD-ROM, o Web-Site permitem uma 

melhor exploração de temáticas como a da aprendizagem dos instrumentos musicais. É 

através do uso deste tipo de instrumentos, que se tornará possível um melhor cumprimento 

desta reformulação curricular. Pois será através desta combinação entre um evoluir 

tecnológico e uma nova realidade programática que a realidade educacional evoluirá.  

 76



O PROTÓTIPO UTILIZADO NA INVESTIGAÇÃO 
 

Introdução 
 
 

Para uma investigação adequada às matérias em questão, optou-se por criar um 

protótipo de um DVD-ROM. O protótipo utilizado na investigação o DVD-ROM – 

Instrumentos Musicais (em anexo no final desta dissertação), revelou ser um projecto 

demasiado moroso. Daí, resultou a opção pela criação de um protótipo que englobasse apenas 

alguns instrumentos a ser utilizados durante a investigação, o baixo eléctrico e o piano. No 

protótipo apenas foram focadas duas classes de instrumentos, os instrumentos de tecla, ao 

qual pertence o piano e as cordas da qual faz parte o baixo eléctrico.  

O protótipo foi construído em função da sua funcionalidade, onde dois aspectos foram 

postas em evidência, a parte gráfica e a parte relativa à própria funcionalidade e navegação do 

mesmo. Ao mesmo tempo que se tentou manter um critério de exploração bastante simples, 

tentou-se aproximar a realidade musical dos jovens ao gosto pelo estudo destas temáticas. 

Dentro do estudo e análise do protótipo foram integradas duas aulas em formato de vídeo, as 

quais funcionaram como complemento e principal foco de investigação.  

A escolha incidiu num produto tipo DVD-ROM, devido ao facto de o protótipo em 

questão poder suportar ficheiros com grande capacidade. Se se optasse por um CD-ROM, os 

ficheiros em vídeo teriam que ser reduzidos, logo a qualidade teria que ser comprometida.  

O protótipo engloba aulas em vídeo pré gravadas, de forma a estabelecer uma 

continuidade didáctica, entre professor e aluno. A figura do professor como orientador de um 

processo evolutivo não desaparece, é substituída por uma interacção entre vários professores 

dentro do mesmo produto. Passa a haver uma espécie de especialização, pois cada professor 

foca o ensino do instrumento que estudou e leccionou a vida inteira. O aluno passa a estar 

envolvido num ensino menos global, mas sim especializado. Era como se cada um de nós 

pudesse ter uma aula particular com Mozart, Chopin, Miles Davis, Carlos Paredes, etc. Os 

instrumentos em estudo podem ser completamente analisados e estudados, com um rigor que 

até aqui não era totalmente desenvolvido, no que diz respeito a novos produtos/instrumentos 

de auxílio ao ensino. 
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 De seguida, segue uma ilustração da estrutura do DVD – Instrumentos Musicais, não 

em protótipo, mas sim num plano final. Esta pretende demonstrar o carácter globalizante que 

este compreenderá. 
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 O protótipo tenta dar resposta a uma série de lacunas existentes no ensino da temática 

Instrumentos Musicais em situações reais de ensino. Este aborda os instrumentos musicais em 

duas grandes categorias: instrumentos de tecla e cordas. Dentro destas categorias estão 

também caracterizados individualmente. Existe ainda, uma parte relativa ao uso desses 

mesmos instrumentos, numa perspectiva aproximada à realidade musical juvenil. 

O instrumento/ferramenta utilizado na investigação surge no formato de um protótipo 

– DVD-ROM criado para o efeito.  

  

 

DVD-ROM – Instrumentos Musicais 

 
Ilustração 4 – Menu de entrada do protótipo 
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Ilustração 5 – Esquema do DVD-ROM – Instrumentos Musicais 

 

 



Objectivo 

 

Este DVD-ROM tem como principal objectivo caracterizar os instrumentos musicais. 

Explorar não só o aspecto sonoro, como também se possível caracterizá-los graficamente 

através do elemento do vídeo e da ilustração/fotografia. Pretende ser um instrumento 

multimédia com recurso à interactividade do utilizador. 

 

Concepção 

 

 A elaboração do produto multimédia “instrumentos musicais” decorreu num período 

de cinco meses, de Novembro a Março. Apenas algumas partes de alguns instrumentos foram 

concebidos e posteriormente utilizados na investigação. Esta questão deve-se essencialmente 

a uma questão de temporalidade. Caso se verifique através da investigação, que esta 

ferramenta multimédia tem grandes benefícios, este por sua vez irá ser finalizado e 

posteriormente divulgado. 

 

Aplicação 

 O produto educacional multimédia desenvolvido destina-se essencialmente a alunos de 

educação musical em qualquer grau de ensino e por todos os que se mostrem interessados 

nessa temática, professores ou mesmo apenas curiosos.  

Recursos 

 

Para a elaboração deste instrumento/ferramenta multimédia foram utilizados essencialmente 

os seguintes programas de software: 

 

• Director MX – Macromedia 

• Flash MX – Macromedia 

• Photoshop CS – Adobe 

• Soudforge – Sony 

• Wavelab – Steinberg 

• Nuendo – Steinberg 
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• Cubase SX – Steinberg 

• Premiére – Adobe 

 

Requisitos do computador 

Software desenvolvido para Windows® 95 /98/Me/2000/Xp/NT4 e Apple Mac 

Windows: 

• Pentium II ou mais rápido 
• Windows XP e outros recentes 
• 32Mb de memória  RAM 
• 170Mb de espaço no disco 
• Drive de  CD-ROM  

Apple Mac:  

• Mac OS 8.6 ou mais recente 
• 32Mb de memória RAM  
• 170Mb de espaço no disco 
• Drive de  CD-ROM   
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Fases da Preparação 
 

 
 

Todo o protótipo passa por várias fases durante a sua construção. A princípio as linhas 

gerais estabelecem-se como algo simples e direccionado para um tipo de ensino directo e 

funcional. A base de construção do protótipo baseou-se em formas analisadas previamente no 

capítulo anterior. Este, começou por ser elaborado de uma forma mais simplificada, e só mais 

tarde, já em fase de testes, sofreu bastantes alterações, muitas por forma a ser um produto 

mais aproximado do destinatário. Passou de simples suporte à investigação, a ser a ferramenta 

essencial da mesma. 

“Protótipo – s.m. (1686 cf. AVSerm) 1 primeiro tipo criado; original 2 algo feito pela 

primeira vez e, muitas vezes, copiado e imitado; modelo, padrão, cânone 3 FIG. O exemplar 

mais exacto, mais perfeito, mais típico, de alguma categoria de coisas ou indivíduos 4 GRÁF 

m. q. Tipómetro  5 INF versão preliminar, ger. reduzida, de um novo sistema de computador 

ou de um novo programa, para ser testada e aperfeiçoada 6 INDÚS produto fabricado 

unitariamente ou feito de modo artesanal segundo as especificações de um projecto, com a 

finalidade de servir de teste antes da fabricação em escala industrial.” 62 Segundo esta 

definição, no ponto 6, o mesmo deve servir como base de teste. Este foi sem dúvida o 

percurso percorrido, onde e com o passar de várias fases o produto foi ganhando forma e foi-

se modificando com o intuito de um aprefeiçoamento cada vez maior. No entanto, não se deve 

esquecer que um protótipo funciona apenas como ferramenta de trabalho, em fase de teste, e 

não como algo finalizado e acabado. 

Foram várias as dificuldades na execução do mesmo, destacando-se os meios 

tecnológicos existentes ao dispor da escola onde foi aplicado o protótipo em investigação. 

Compatibilidades e dificuldades de monitorizações, problemas com versões de software, erros 

de leitura, incompatibilidades de formatos, etc. Muitos foram os problemas que ao início se 

diagnosticaram. Após esta fase inicial, foram sendo ultrapassados e limados, até que se 

chegou a um protótipo simples, mas no fundo bastante funcional. O que interessou foi o seu 

carácter de produto, que apesar das suas limitações, fosse útil e bastante simples, com fácil 

acesso a alunos e professores, sem grandes necessidades de instalações ou actualizações de 

software. Um produto base em que se pudessem investigar com bastante rigor, as verdadeiras 

vantagens e desvantagens da sua aplicação em ensino. 

                                                 
62 In Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, Instituto António Houaiss de Lexicografia Portugal, Temas e Debates, Lisboa 
2003, página 3005. 
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Um dos aspectos mais criticados inicialmente, foi sem dúvida o Design do protótipo. 

Ainda em fase de testes, alguns alunos foram dando sugestões e correcções ao mesmo, 

tentando torná-lo num produto mais actual (próximo à sua realidade/contexto). 

Outra das barreiras encontradas demonstrou ser o carácter pouco dinâmico que o 

produto apresentava. Este foi sem dúvida um dos problemas que mais dificilmente foi 

ultrapassado, pois para a sua melhoria seria necessário uma especialização e dedicação 

demasiado elaborada, o que nunca foi a ideia associada à investigação com um protótipo.  

Ainda numa fase dedicada exclusivamente ao planeamento da investigação, foi 

elaborada uma pré testagem do protótipo. Esta verificou-se muito útil, pois foram encontrados 

muitos problemas, como os já atrás referidos, problemas associados às dificuldades 

tecnológicas. Outro problema encontrado nesta fase, resultou da dificuldade encontrada na 

audição para todos os alunos ao mesmo tempo. O primeiro teste elaborado com colunas em 

ambiente de sala de aula, revelou uma confusão total, onde as audições ficaram 

comprometidas, tornando a investigação pouco conclusiva. Logo,  ainda em fase de testagem, 

foi experimentada a utilização de auscultadores/ phones, o que solucionou o problema. 

Numa última fase, já em processo de investigação, o protótipo foi aplicado em sala de 

aula, não havendo nesta fase problemas ou quaisquer outras problemáticas inerentes ao 

mesmo. Os alunos dispobilizaram a sua presença numa aula suplementar (não presente na 

carga lectiva dos mesmos e ao seu horário) e auscultadores. Ao investigador coube a 

disponibilização dos meios tecnológicos à investigação, nomeadamente do protótipo DVD – 

Instrumentos Musicais e de uma sala de aula equipada com vários computadores. 

Todas estas fases descritas anteriormente revelaram ser um processo de contínuo 

processo de melhoramento, onde o trabalho exaustivo e dedicado de alunos empenhados no 

seu processo evolutivo não deve deixar de ser elogiado e agradecido. 
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A METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
 

Introdução 

 
 

Toda a parte relativa à investigação responde a uma determinada metodologia, onde se 

inserem todas as partes relativas quer a uma fase de preparação, quer a uma fase de 

concretização da investigação. Nesta fase o caminho pelo qual nos direccionamos remete para 

soluções e para as hipóteses por nós criadas. Objectivos e problemas são também cruciais 

nesta fase da investigação. 

Uma das principais directrizes remete-nos para o problema a investigar. Este, depois 

de diagnosticado, deve ser previamente analisado com bastante rigor. Toda uma parte relativa 

às problemáticas emergentes na investigação deve então ser equacionada. Não nos podemos 

esquecer de todo um conjunto de variáveis, que podem e influenciam toda a investigação. 

O desenho metodológico é sem dúvida um dos aspectos mais importantes no processo 

de investigação. É nesta fase que se escolhe qual o caminho a seguir, qual a orientação 

tomada, com que soluções podemos contar.  

O contexto relativo à realidade da amostra é uma das peças essenciais à investigação. 

Uma boa caracterização da amostra, bem como de toda uma envolvência histórica e cultural, 

faz parte de uma boa caracterização do alvo envolvido no processo a investigar. É 

fundamental que a amostra seja bem caracterizada, pois é através dela que a investigação vai 

produzir resultados. 

A descrição dos procedimentos engloba a parte relativa à concretização da 

investigação. Que passos, como foram dados e que soluções foram optadas. Nesta fase é 

descrito com rigor a investigação. O que se produziu em trabalho de campo, quais as 

dificuldades e procedimentos encontrados. 

Os instrumentos auxiliares à investigação foram criados como ferramentas essenciais e 

preciosas. Foram construídas para fornecerem rigor à investigação. Estes fazem com que a 

investigação se desenrole com resultados mais exactos. Neles se enquadram um questionário, 

uma folha de observação e um guião da aula. 
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Objectivos do projecto 
 
 

Objectivos 

 

Este trabalho pretende ser um estudo qualitativo, baseado em dados numéricos 

(procura de explicações na relação DVD-ROM - Instrumentos Musicais, comparativamente 

com a mesma exposição a conteúdos semelhantes em ambiente de sala de aula). Investigação 

observacional (observar a aprendizagem realizada em aula e através do DVD-ROM) – 

Observação participante (ajuda e esclarecimento de dúvidas relacionadas com a 

aprendizagem). Preenchimento de um questionário (obtenção de resultados directos da 

aprendizagem do DVD-ROM e em sala de aula). 

Partindo de um problema ou pergunta de partida – O DVD-ROM – Instrumentos 

Musicais facilita a aprendizagem dos instrumentos musicais?  

 

 
Além disso, propõe-se ainda atingir alguns outros objectivos com esta investigação: 

 

• Definir diferentes tipos de estratégias utilizadas pelo instrumento. 

• Identificar as principais dificuldades/facilidades dos alunos. 

• Identificar comportamentos, dos alunos, relativos às estratégias utilizadas. 

• Certificar se as estratégias utilizadas facilitam o processo de ensino – 

aprendizagem, tendo em conta os resultados obtidos pelos alunos. 
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Problema a investigar 

 

O problema é parte da dificuldade existente na aprendizagem destas temáticas, 

pois os alunos necessitam de um enquadramento gráfico e sonoro, dificilmente 

disponibilizado em ambiente de sala de aula tradicional. Isto está relacionado com a 

falta de recursos disponíveis para um ensino designado de “tradicional”. Neste tipo de 

ensino os alunos dispõem de poucos suportes, quer áudio, ou visuais que 

complementam as suas aprendizagens. Os alunos quando iniciam o estudo destas 

temáticas, encontram grandes dificuldades, pois os livros são muitas vezes vagos e com 

poucos pormenores. Não lhes dão a noção gráfica correcta, os tamanhos e as dimensões 

estão desajustados da realidade. As características tímbricas são alteradas por suportes 

áudio com fraca fiabilidade. Assim, esta temática é uma das que mais reflecte este tipo 

de insuficiências. Além disso a língua em que estão disponíveis os recursos 

bibliográficos complementares, está na grande maioria, numa outra língua que não o 

português.  

Os instrumentos musicais estão ligados ao nosso espectro musical, à maneira 

como filtramos e analisamos as qualidades tímbricas de uma música que gostamos. A 

esse gosto musical está associado todo um mundo de experiências e gostos musicais. A 

combinação de instrumentos fora do comum fazem com que a realidade juvenil se 

afaste da realidade que os adultos pensam conhecer. Para os jovens estudantes os 

instrumentos leccionados na escola fazem parte de um mundo bucólico e aborrecido 

associado a um tipo de música que lhes lembra “avós e teias de aranha”. As músicas 

clássica ou a tradicional são encaradas como algo distante, remetidas para um mundo 

que não é o deles. Não há ligação ao seu gosto e às suas vivências. Ao contrário, a 

música que ouvem está preenchida com uma fusão de instrumentos, uma mistura de 

antigos com modernos. 

O mundo musical dos jovens está intensamente associado a um mundo gráfico 

rico em diferenças, associações de tipos de letra e cores muito distintas. Esta 

característica exclui muitos estilos musicais, como por exemplo na música clássica ou 

na música tradicional, onde não é dada grande importância à parte gráfica. 

Perante esta problemática diagnosticada, decidiu-se desenvolver um projecto 

integrado na multimédia que tenta superar as dificuldades, que visa apoiar 

individualmente, ou em grupo, os alunos na aprendizagem desta temática através do 

protótipo DVD-ROM – Instrumentos Musicais. 



Hipótese: 
 

Para este estudo foi colocada a hipótese abaixo indicada, baseada num estudo 

exploratório com base em dados numéricos, que se referem a uma amostra pequena de 

sujeitos. A mesma resulta de uma suposição estabelecida pelo investigador com base nas 

variáveis apresentadas e que necessita de verificação: 

 

O projecto DVD-ROM – Instrumentos Musicais proporciona a aprendizagem dos 

instrumentos musicais na mesma medida que uma aula designada de tradicional.  

 
 

Variáveis: 

 Inseridos nas variáveis independentes encontramos factores que constituem 

uma causa, tidos como antecedentes e que convergem no problema. 

Nominal (resposta sim/não) 

- Frequência de aulas de música noutras instituições 

- Experiência neste tipo de ensino com materiais/instrumentos semelhantes 

 Inseridos nas variáveis dependentes encontramos factores que sofrem 

alterações, resultantes da alteração da variável independente. 

Nominal (resposta sim/não) 

- Experiência e conhecimento de instrumentos musicais. 

- Conhecimentos teóricos musicais. 

 



Desenho metodológico 
 
 
 
 Nesta investigação baseada na tentativa de procura de explicações da relação 

multimédia/aprendizagem de instrumentos musicais, optou-se por uma investigação 

qualitativa, baseada em dados numéricos. Baseia-se em trabalho de campo, observacional e 

interpretativo, a incidir na aprendizagem realizada em sala de aula e com a utilização do 

multimédia.  

A investigação é apoiada e fundamentada pela observação sistemática, pela definição 

prévia do foco de observação, pela definição prévia das categorias/variáveis, pela hipótese 

que rege toda a investigação e pela utilização dos dados recolhidos na validação ou 

invalidação da hipótese.  

O observador/investigador participa na observação, mas de forma a não influenciar os 

resultados. Nesta metodologia é registada através de um questionário a assimilação de 

conteúdos por parte dos alunos, questionário esse realizado nos últimos vinte minutos da aula. 

Além disso é aplicada uma folha de observação que será elaborada pelo investigador e que 

deverá contemplar: Comportamentos registáveis por parte dos alunos no decorrer da 

exposição ao produto DVD-ROM – Instrumentos Musicais. Desta forma, a investigação tem 

como principal objectivo a observação de comportamentos não verbais, de atitudes menos 

“normais” mediante a exposição a conteúdos, de dificuldades e sugestões surgidas durante a 

mesma. 

 

 
 

Ilustração 6 – Metodologia da Investigação 
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Descrição da população, amostra e grupo 
 
 
 Para este estudo, considerou-se uma amostra sistemática temporal devido à seguinte 

constatação – se uma aula através de um DVD-ROM – Instrumentos Musicais ou uma 

designada tradicional é estabelecida (ao nível dos conteúdos) da mesma maneira num 

determinado período de tempo, concretamente o período de uma hora e meia (dois blocos de 

45 minutos seguidos). Do conjunto de alunos a frequentar a disciplina de educação musical no 

sétimo e oitavo anos de escolaridade, na Escola Básica 2,3 da Terrugem, no ano 2005/2006, 

foram seleccionados um total de dezasseis alunos, divididos em grupos. Para a selecção e 

agrupamento dos alunos foram considerados os seguintes factores: Frequência de aulas de 

música noutras instituições; experiência neste tipo de ensino com materiais/instrumentos 

semelhantes. Logo uma amostra sistemática, pois é formada a partir das necessidades do 

investigador, ou com base na imagem que o investigador tem da situação, o que é o caso. 

 

Mediante todos estes factores, os alunos foram agrupados da seguinte forma: 

 

Grupo A – quatro alunos que frequentaram aulas de música em outras instituições. 

 

Grupo B – quatro alunos com experiência neste tipo de ensino com materiais/instrumentos 

semelhantes. 

 

Grupo C – oito alunos sem qualquer experiência prévia (quatro deles serão alvo de uma aula 

tradicional, o que dará origem ao grupo C2). 

 

A escolha desta amostra incidiu no facto de ser uma escola que apresenta uma grande 

variedade de alunos em diferente graus de ensino. Além disso é uma escola representativa de 

um concelho situado na periferia de Lisboa, onde leccionei no ano de 2005-2006, a disciplina 

de educação musical. Os alunos foram agrupados nos respectivos grupos consoante uma 

consulta prévia por parte do investigador. Respectivamente ao Grupo C, os alunos foram 

distribuídos de forma aleatória na divisão de C e C2. 

 

 89



Descrição pormenorizada da amostra: 

 

Nome Ano 
Grupo de 

investigação 
Idade 

Diana Pereira 8º A 14 

Ricardo Teixeira 8º A 14 

Tiago Lageiro 7º A 13 

Maria Marques 8º A 13 

Bernardo Figueiredo 7º B 13 

João Carvalho 7º B 13 

Tito Louçada 7º B 13 

Tiago Xavier 7º B 13 

Marta Alexandre 8º C1 13 

Carla Bernardes 8º C1 13 

Daniela Anastácio 7º C1 13 

Ana Duarte 7º C1 13 

Vitor Hermenegildo 7º C2 14 

Vanessa Belas 7º C2 14 

Ruben Alves 8º C2 14 

Raquel Salomão 8º C2 14 

 
 

Quadro 3 – Amostra pormenorizada 
 

(Anexos LXV, LXVI) 
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 Ilustração 7 – Símbolo da Freguesia da 
Terrugem 

63

 

 

Esta investigação incide sobre a Escola Básica 2, 3 da Terrugem situada no concelho 

de Sintra. Está integrada numa zona muito diversificada que nos últimos anos tem mudado, 

em grande medida, devido ao grande crescimento populacional. 

“O concelho de Sintra, do distrito de Lisboa, localiza-se na Região de Lisboa (NUT II) 

na Grande Lisboa norte (NUT III). Situa-se na vertente norte da serra de Sintra a 206 metros 

de altitude e dista cerca de 30 km da capital. É limitado a sul pelos concelhos de Oeiras e 

Cascais, a este pelos concelhos da Amadora e Loures, a oeste pelo oceano Atlântico e a norte 

pelo concelho de Mafra. Sintra ocupa uma área de 319,5 km2, na qual se distribuem 17 

freguesias: Agualva – Cacém, Algueirão – Mem Martins, Almargem do Bispo, Belas, Casal 

de Cambra, Colares, Massamá, Monte Abraão, Montelavar, Pêro Pinheiro, Queluz, Rio de 

Mouro, Sintra (Santa Maria e São Miguel), São João das Lampas, Sintra (São Pedro de 

Penaferrim), Sintra (São Martinho) e Terrugem.” 64

O concelho de Sintra apresentava 398 992 habitantes em 2005. O habitante de Sintra 

denomina-se sintrão ou sintrense, estando classificada como Património Mundial da 

Humanidade pela UNESCO.  

                                                 
63 http://www.fisicohomepage.hpg.ig.com.br/snt-terrugem.htm
64 Sintra. In Diciopédia X [DVD-ROM]. Porto : Porto Editora, 2006. ISBN: 978-972-0-65262-1 
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65

Ilustração 8 – Mapa do Concelho de Sintra 
 

 

A Terrugem está integrada no concelho de Sintra. Apresenta-se como uma das 

freguesias mais viradas para áreas como a agricultura e a indústria. Outras áreas como o 

turismo, os serviços, o comércio e a pesca apresentam também importante realce. Numa 

população cada vez mais virada para o futuro, actividades como o sector agrícola tem perdido 

aos poucos, a importância que já teve, na década de oitenta e no princípio da de noventa. O 

sector secundário e principalmente o sector terciário dominam a actividade económica do 

concelho. 

O Santo António é o seu padroeiro, as suas festas anuais realizam-se em Agosto, o 

Natal e a Páscoa são outras épocas festivas assinaladas nesta localidade com grande vitalidade 

e empenho. 

A investigação incidiu na Escola Básica 2, 3 da Terrugem, tendo como principal razão 

o facto de ter sido nesta escola que fiquei colocado no ano lectivo 2005/2006. Foi com base 

neste facto que se escolheu este estabelecimento de ensino. 

A Escola básica 2, 3 da Terrugem é uma escola recente, pois tem apenas cerca de 

quinze anos. Trata-se de uma escola com cerca de 600 alunos distribuídos por 6 turmas do 5º 

ano; 7 do 6º ano; 6 do 7º ano; 6 do 8º ano e 5 do 9º ano. O corpo docente da escola é 

                                                 
65 In http://www.cm-sintra.pt/Artigo.aspx?ID=2942
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composto por uma média de 80 professores e o número de auxiliares de acção educativa é de 

17 elementos. A população juvenil pertence a um variado extracto social, havendo mesmo 

filhos de ministros do actual executivo governamental, até filhos de simples pescadores e 

artistas. Uma das grandes problemáticas deste tipo de escola prende-se ainda nos dias de hoje, 

com a problemática do abandono escolar. Apesar de estar em decréscimo, ainda é um dos 

principais obstáculos que se encontra nesta freguesia.  

É uma escola ampla e constituída por espaços amplos, com quatro grandes pavilhões 

agrupados com um ginásio e um refeitório e que perfazem o espaço físico escolar. Tem 

bastantes áreas verdes, está muito bem localizada, com bons acessos e transportes. É uma 

escola representativa das várias que existem neste concelho, quer a nível de população, quer 

ao nível do tipo de sistema educativo. 

 

 

 

 

Ilustração 9 – Símbolo da Escola Básica 2, 3 da Terrugem 
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 Descrição de procedimentos 

 
 

Esta investigação engloba alguns procedimentos relatados já de seguida. Numa 

primeira fase os alunos, num total de dezasseis perfazem o total da amostra. Estes são então 

divididos em três grupos: 

Grupo A – quatro alunos que frequentaram aulas de música em outras instituições. 

Grupo B – quatro alunos com experiência neste tipo de ensino com materiais/instrumentos 

semelhantes. 

Grupo C – oito alunos sem qualquer experiência prévia. 

A cada um destes grupos foi pedido para que em vez de uma aula dita tradicional, 

fosse substituída por uma aula através do produto multimédia DVD-ROM – Instrumentos 

Musicais. À excepção de quatro elementos do grupo C, que foram sujeitos a uma aula 

designada tradicional com os mesmos conteúdos, designado de Grupo C2. Após a aula, os 

alunos preencheram um questionário no final da aula (últimos vinte minutos), feito 

individualmente e sem recurso a nova consulta ao produto multimédia. Ao mesmo tempo o 

investigador/ observador preencheu a folha de observação da mesma aula como meio auxiliar 

da investigação. 

De seguida são recolhidos os dados e analisados pelo investigador, dando resultado a 

gráficos e tabelas esclarecedores do resultado da investigação. 

De seguida é exposto um esquema de todo o processo de investigação: 

 

 
Ilustração 10 – Esquema da investigação 
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Descrição dos instrumentos auxiliares à investigação 

 
 Uma investigação é construída não só pelo momento em que se investiga, mas sim 

pelo conjunto de processos criados, para que num dado momento a investigação se processe. 

O investigador antes desse dado momento, procura ter à sua disposição um conjunto de peças 

que o auxiliem durante o processo da investigação. Para isso, o mesmo cria várias ferramentas 

que são preciosos instrumentos auxiliares à investigação. 

 Para uma boa execução dos conteúdos, foi necessário criar materiais, que permitissem 

uma melhor organização da investigação. Para isso foi criado uma planificação da aula a ser 

dada nos noventa minutos destinados à investigação, anexo LXVII. Além desse facto foram 

criados vários materiais que serviram essencialmente para auxiliar a aula designada de 

tradicional. Não só são materiais que ilustram o carácter gráfico como também de carácter 

sonoro. Esses materiais encontram-se nos anexos LXVIII, LXIX, LXX, LXXI, LXXII, 

LXXIII, LXXIV, LXXV. 

Ao nível da aplicação de instrumentos auxiliares à investigação, foram ainda 

construídos e utilizados três preciosos contributos – um questionário distribuído no final de 

cada aula, a cada um dos alunos, uma folha de observação a preencher pelo investigador no 

local da observação e um guião da aula, utilizado durante as aulas incluídas na investigação. 

 O questionário está elaborado de maneira a que os alunos registem as aprendizagens 

dos conteúdos. Está estruturado em dez perguntas elaboradas a partir dos conteúdos 

programados a leccionar. Cada aluno após a observação e aplicação do instrumento/aula, 

deverá preencher e entregar o questionário ao investigador, presente no local da realização da 

mesma. Está previsto ter a duração de 20 minutos. 

 O guião da aula procura ser uma orientação para a aula, para o aluno poder seguir a 

sua aprendizagem sem a presença constante do professor. São as bases para que a aula se 

desenvolva de forma contínua e sem interrupções. Torna o processo autónomo em que o aluno 

tem ao seu dispor o que necessita para o adquirir das aprendizagens planificadas. 

A folha de observação é um registo por parte do investigador da observação da aula. 

Este deverá registar comportamentos, que se assinalem muito diferentes do normalmente 

observado numa aula dita tradicional, com as devidas críticas/sugestões elaboradas por cada 

elemento presente na investigação. Esta folha tem apenas a função de ser um auxílio à 

observação e não um meio de avaliação da aula. 

 De seguida são expostos estes três instrumentos – o questionário, o guião da aula e a 

folha de observação: 
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DVD-ROM

Nome:_______________

Idade:_____

 
 
 
 
 
 
 

 
Após a tua aula, preenche este q
considerares a mais correcta. 
 

1 – Diz qual o nome do antepass

 

□ Violino   □  Guitarra

 

2 – Quantas teclas tem um piano

 

□99  □88  □77 

 

3 – Qual destes músicos é um d

 

□Marcus Miller □Eric Clapto

 

4 – A que família pertence o pian

 

□Membranofones  □Cor

 

 

5 – Quem foi o inventor do piano

 

Questionário 
 

 – Instrumentos Musicais 
 

___________________________________ 
 

    Ano:_____     Grupo:_____ 
 

 
 

uestionário assinalando apenas a resposta que 

 
Perguntas 

 
 
 

ado do baixo eléctrico: 

  □ Contrabaixo  □ Violoncelo 

? 

 □55 

os baixistas mais conhecidos do mundo? 

n □Diana Krall  □Jack Johnson  

o? 

dofones □Aerofones  □Ideofones 

? 
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□Carl Orff □Amadeus Mozart  □Vivaldi □Bartolomeu Cristofori 

 

6 – A Citara é um instrumento de que família? 

 

□Cordas □Sopros de Metal □Percussão  □Sopros de Madeira 

 

7 – Qual foi a empresa criadora dos primeiros baixos eléctricos? 

 

□Yamaha □Ibanez □Fender □Music Man 

 

8 – O Contrabaixo, violino, viola e violoncelo são tocados com um(a)… 

 

□Palheta □Arco □Bocal □Estandarte 

 

9 –Qual destas peças fazem parte do baixo eléctrico? 

 

□Carrilhões  □Cavalete  □Estandarte  □Coroa 

 

10 – O que percute/toca nas cordas do piano? 

 

□O Abafador  □O Martelo  □O Pedal  □O Escape 

 
 
 
 

Obrigado pela colaboração 
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Guião da Aula 
Investigação Instrumentos Musicais 

 
 
 
 
 

1. Explora o seguinte DVD-ROM tendo em atenção os instrumentos de tecla e os 

instrumentos de corda 

2. Começa por explorar os instrumentos de tecla, com especial pormenor no piano 

3. Estuda os vários tipos de pianos e quais as suas características 

4. Ouve as diferenças tímbricas 

5. Por último vê o vídeo/Aula “À Descoberta do piano”  

6. Retira notas se achares que é necessário 

7. De seguida explora o baixo eléctrico 

8. Explora os vários tipos 

9. Ouve o seu som 

10. Retira notas 

11. Por último, vê o vídeo/Aula “uma aula de baixo eléctrico” 

12. Explora o DVD-ROM no tempo restante 

13. No final preenche o questionário relativo às matérias estudadas 
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Folha de observação 
 

Deverá registar críticas, sugestões e os comportamentos observáveis no decorrer da aula 
“Instrumentos Musicais” (que se destaquem do usual) 

 
 

 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 

 
 

O investigador 
_______________ 

 
Data da observação 

______________ 
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RESULTADOS DA INVESTIGAÇÃO 
 
 

Introdução 
 
 

A investigação procura resultados e para isso têm que ser analisados os precedentes da 

mesma. Esta procura apurar se se pode ou não confirmar a pergunta de partida – O DVD-

ROM – Instrumentos Musicais facilita a aprendizagem dos instrumentos musicais? 

Os resultados apontam para soluções, para o tratamento de dados, que saem do 

tratamento dos questionários utilizados na investigação. Esse tratamento de dados envolve a 

análise de números resultantes da interpretação de gráficos e tabelas. Esses mesmos dados, 

vêem fornecer pistas, no que refere à justificação da hipótese formada no início da 

investigação – O projecto DVD-ROM – Instrumentos Musicais proporciona a aprendizagem 

dos instrumentos musicais na mesma medida que uma aula designada de tradicional.  

Não se deve esquecer a influência que as variáveis promovem na investigação, 

nomeadamente a frequência de aulas de música noutras instituições, a experiência neste tipo 

de ensino com materiais/instrumentos semelhantes, a experiência e conhecimento de 

instrumentos musicais e os conhecimentos teóricos musicais 

A discussão de resultados induz para a realidade dos números, para o cenário das 

interpretações de resultados, para a confirmação da hipótese colocada no início da 

investigação. Importa nesta fase, analisar com cuidado, se a investigação forneceu pistas 

significativas ao investigador. Qual a dimensão da mesma, quais os seus resultados e 

necessárias aplicações dos mesmos. 

Nas recomendações procuram-se retirar os aspectos positivos que esta investigação 

produziu. Remete-se para possíveis utilizações didácticas do protótipo em investigação. Daqui 

resultam os verdadeiros resultados da investigação, pois é aqui que se conclui a importância 

desta investigação. 

A investigação futura remete para uma possível exploração desta temática e desta 

investigação para um patamar mais alargado, ou seja, colocar esta investigação a um 

pormenor aqui não desenvolvido, devido apenas a uma questão de falta de tempo para uma 

exploração mais detalhada. 
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 Tratamento e Análise de Dados/Recolha de Dados 
 
 

Esta fase da investigação engloba toda a parte relativa à análise de dados, 

resultante quer dos relativos aos questionários, quer aos da folha de observação. Para 

esta fase foi criada uma tabela de análise dos resultados obtidos, nela estão englobadas 

as perguntas resultantes do questionário e o respectivo somatório. 

Ao nível das folhas de observação, estas não revelaram grande influência no 

âmbito da investigação. Foram apenas registados comportamentos e atitudes 

expectáveis no processo investigado, tal como se pode comprovar nos anexos LXXVI e 

LXXVII. Daí a sua influência não apresentar alterações aos resultados obtidos com os 

questionários. 

A cada pergunta certa do questionário, resultará 1 ponto (o total será de 10 

pontos), o somatório desta tabela corresponderá ao resultado final.  

Poderá dizer-se que no global, cada grupo de alunos, os expostos ao vídeo e os à 

aula tradicional, atingirem um valor significativo e comparável, então os resultados 

demonstram um saldo positivo nesta investigação. Será através dos mesmos que se 

verificará a hipótese colocada ao início desta investigação, tal como a pergunta de 

partida. 

Os dados recolhidos são dados estatísticos, estão identificados em quantidade, 

sob a forma numeral, referentes a uma amostra concreta. Estes serão posteriormente 

tratados com base numa estatística descritiva, quer graficamente, quer numericamente. 

Serão processados através de um gráfico global e de gráficos por grupo, de forma a 

permitir uma melhor leitura dos valores recolhidos e uma comparação de valores mais 

clara e absoluta. 

Ao nível da recolha de resultados, essa deverá ocorrer no período estabelecido 

para o preenchimento dos questionários – vinte minutos no final da aula. Entre os 

alunos que se apoiaram no suporte DVD-ROM – Instrumentos Musicais – Grupos A, B 

e C (consoante as várias categorias anteriormente registadas) e os alunos que tiveram 

uma aula designada de tradicional – Grupo C2. Poderemos assim chegar a conclusões 

que nos permitam, verificar a utilidade do suporte multimédia apresentado. Numa 

primeira análise, as conclusões a retirar deverão exclusivamente justificar ou não, a 

hipótese inicial. Desta forma, o confronto dos grupos entre os alunos que tiveram acesso 

ao produto multimédia e os alunos que tiveram uma aula designada tradicional, com os 



mesmos conteúdos, deverá ilustrar e justificar, ou não a hipótese. Numa segunda 

análise, deverá ocorrer uma comparação de dados por grupos, perceber para qual deles 

este produto educacional multimédia foi mais eficiente. Para o Grupo A (alunos que 

frequentaram aulas de música em outras instituições), Grupo B (alunos com experiência 

neste tipo de ensino com materiais/instrumentos semelhantes) ou Grupo C (alunos sem 

qualquer experiência prévia). 

Refira-se ainda que os questionários se encontram devidamente corrigidos e 

cotados nos anexos LXXVIII, LXXIX, LXXX, LXXXI, LXXXII, LXXXIII, LXXXIV, 

LXXXV, LXXXVI, LXXXVII, LXXXVIII, LXXXIX, LXC, LXCI, LXCII e LXCIII. 

Foi com base nos mesmos, que resultam os dados expostos de seguida. 

A tabela de análise de dados, construída com o intuito de verificar e analisar os 

mesmos, será a partir desta grelha, que se produzirão os gráficos demonstrativos do 

resultado da investigação. 

 Perguntas Questionário 

 Alunos 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Total Somatório 

A 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 10 

B 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 10 

C 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 10 

 
Grupo 

A 
 D 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 9 

39 

E 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 8 

F 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 10 

G 1 1 0 1 1 0 0 0 1 1 6 

Grupo 
B 
 

H 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 8 

32 

I 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 8 

J 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 9 

K 1 1 0 1 1 1 1 0 0 1 7 

Grupo 
C1 

L 1 1 0 1 1 1 1 0 0 1 7 

31 

M 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 7 

N 0 0 0 1 1 1 1 0 1 1 6 

O 1 0 0 1 1 1 1 0 0 1 6 

Grupo 
C2 

P 1 1 0 1 0 0 1 1 0 0 5 

24 

 
Quadro 4 – Resultados do Questionário 
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 Ao nível da análise de resultados, ressaltam à vista, os provenientes dos 

questionários. Estes resultam do somatório das respostas consideradas certas. Todos os 

elementos foram expostos e realizaram o questionário nas mesmas condições de tempo. 

Para cada elemento exposto na investigação corresponde uma letra do alfabeto, ou seja, 

do A até ao P. 

De seguida, são expostos os resultados provenientes dos questionários, 

nomeadamente os individuais em formato de gráfico. Este, disponibiliza o total de 

respostas certas, provenientes dos questionários. Para cada indivíduo é fornecida uma 

letra (já presente na tabela atrás referida) acompanhada do valor total de respostas certas 

com uma cor personalizada para cada elemento. 

 

10 10 10
9

8

10

6

8 8
9

7 7 7
6 6

5

A B C D E F G H I J k L M N O P

 
Quadro 5 – Total de resultados por questionário 

 
Estes dados resultam dos totais de perguntas com carácter certo, ou seja, num 

total máximo de 10 e num número inferior de 0. Logo, pode-se constatar que muitos 

foram os resultados próximos do máximo, havendo mesmo quatro elementos que 

conseguiram acertar em todas as perguntas do questionário.  

A média de perguntas certas corresponde a 7,85, o que permite constatar que 

todos os elementos se situam perto do máximo, bem acima da metade das perguntas 

presentes no questionário, ou seja o valor de 5. 

Podemos verificar os resultados dos questionários por grupo de investigação. 

Essa análise, baseia-se na soma de perguntas certas no questionário, aliada à 

interpretação dos mesmos, em formato de gráfico de grupo. Para cada grupo é formado 

um gráfico individual, onde são visíveis as diferenças entre grupos e sujeitos 

individuais. 
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No Grupo A (alunos que frequentaram aulas de música em outras instituições), 

pode-se verificar a quase totalidade de perguntas certas nos quatro questionários. Só 

apenas um dos elementos é que não acertou na totalidade das perguntas. Neste grupo a 

margem de sucesso aproxima-se dos 100%, mais concretamente 97,5%, logo pode-se 

concluir que este grupo é sem dúvida o que melhores resultados obteve. Este tipo de 

alunos estão muito bem apetrechados de conhecimentos musicais, conseguem sem 

dúvida uma adaptação e aproveitamento melhores de produtos auxiliares ao ensino da 

música. De seguida estão expostos os resultados do grupo A: 

Grupo A

10 10 10

9

 
Quadro 6 – Total de resultados Grupo A 

 (Anexos LXXVIII, LXXIX, LXXX, LXXXI) 
 

 O Grupo B (alunos com experiência neste tipo de ensino com 

materiais/instrumentos semelhantes) apresenta resultados bastante diversificados. 

Verifica-se a quase totalidade de perguntas certas em cerca de três elementos, dois com 

8 respostas certas e um com a totalidade de respostas certas. Só apenas um dos 

elementos é que acertou em seis respostas. Neste grupo a margem de sucesso aproxima-

se dos 80%, logo pode-se concluir que este grupo é o segundo que melhores resultados 

obteve. Este tipo de alunos estão muito bem familiarizados com este género de 

ferramentas educacionais, logo conseguem uma boa adaptação a este tipo de produto. 

De seguida estão expostos os resultados do grupo B: 

Grupo B

8
10

6
8

 
Quadro 7 – Total de resultados Grupo B 

 (Anexos LXXXII, LXXXIII, LXXXIV, LXXXV) 
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O Grupo C1 (alunos sem qualquer experiência prévia) apresenta resultados 

muito idênticos. Verificam-se dois elementos com sete respostas certas e um com oito. 

Apenas um dos elementos é que acertou em nove respostas. Neste grupo a margem de 

sucesso aproxima-se dos 77,5%, logo pode-se concluir que este grupo é o terceiro que 

melhores resultados obteve. De seguida estão expostos os resultados do grupo C1: 

 

Grupo C1

8
9

7 7

 
Quadro 8 – Total de resultados Grupo C1 

 (Anexos LXXXVI, LXXXVII, LXXXVIII, LXXXIX) 
 

O Grupo C2 (alunos que tiveram uma aula designada de tradicional) apresenta 

resultados muito mais baixos. Verificam-se resultados semelhantes, com dois elementos 

com seis respostas certas e um com sete. Um dos elementos acertou apenas em cinco 

respostas. Neste grupo a margem de sucesso aproxima-se dos 60%, logo pode-se 

concluir que este é o grupo que piores resultados obteve. De seguida estão expostos os 

resultados do grupo C2: 

Grupo C2

7
6 6

5

 
Quadro 9 – Total de resultados Grupo C2 

 (Anexos LXC, LXCI, LXCII, LXCIII) 
 

De seguida são expostos os totais de perguntas certas para os quatro grupos em 

investigação. Pode-se desde logo constatar, a quase totalidade de respostas certas por 

parte do grupo A (alunos que frequentaram aulas de música em outras instituições), 

cerca de 39 respostas certas num total de 40. O grupo B (alunos com experiência neste 
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tipo de ensino com materiais/instrumentos semelhantes) apresenta os resultados 

positivos de cerca de 32 respostas em 40. O grupo C1 (alunos sem qualquer experiência 

prévia) apresenta praticamente os mesmos resultados do grupo B, sendo 31 o número de 

respostas certas. Por último resultam as 24 perguntas certas num total de 40 para o 

grupo C2 (alunos que tiveram uma aula designada de tradicional). 

Estes resultados apontam para resultados bastante positivos, no que diz respeito 

a alunos que foram expostos ao protótipo DVD-ROM – Instrumentos Musicais. 

39

32

31

24

Grupo A

Grupo B

Grupo C1

Grupo C2

 
Quadro 10 – Resultados totais por Grupos 

 
 
 

Como se pode constatar pelo gráfico que mostra os totais de perguntas certas nos 

questionários, é claro que o grupo A lidera destacado o número de perguntas certas. 

Pode-se claramente concluir que neste grupo, os alunos que frequentaram aulas de 

música em outras instituições, foram os que melhores resultados obtiveram após a 

exposição ao protótipo DVD-ROM – Instrumentos Musicais. Este grupo de alunos 

demonstra claramente uma melhor preparação a este tipo de produto educacional, daí os 

resultados obtidos. É notória a facilidade e experiência em produtos similares, além de 

que são alunos com elevados conhecimentos musicais. Num total de 40 perguntas, estes 

acertaram em 39, num resultado muito próximo dos 100% de eficiência. 

O grupo B apresenta resultados bastantes positivos conseguindo obter 32 

perguntas certas num total de 40. Este grupo que representa alunos com experiência 

neste tipo de ensino com materiais/instrumentos semelhantes, revela ser bastante 

conhecedor e explorador de materiais didácticos, apesar de não ter conseguido atingir os 

resultados do grupo A. Nota-se bem que este tipo de alunos está bastante bem preparado 

no que diz respeito ao uso de novas tecnologias. Fazem parte de uma geração moldada 
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para o conhecimento virtual, ligado aos computadores e às novas redes de tecnologia. 

Foi claro no processo de investigação a grande facilidade que este grupo demonstrou em 

todo o processo, quer na experimentação do protótipo, quer na ajuda que 

proporcionaram aos outros colegas, quando solicitados. 

Os alunos sem qualquer experiência prévia conseguiram resultados muito 

aproximados do grupo B, ficando apenas a uma resposta certa do mesmo. Este grupo 

revelou que o protótipo pode ser utilizado como ferramenta educacional tirando grandes 

dividendos da sua utilização. Não só a hipótese colocada ao início da investigação (O 

projecto DVD-ROM – Instrumentos Musicais proporciona a aprendizagem dos 

instrumentos musicais na mesma medida que uma aula designada de tradicional) ter 

sido confirmada, esta foi mesmo superada, pois o grupo C1 apresentou resultados muito 

mais satisfatórios do que o grupo C2. 

O grupo C2 foi aquele que obteve piores resultados no processo investigado. O 

total de 24 respostas em 40, revela bem as dificuldades que este tipo de alunos ainda 

tem em assimilar temáticas ligadas aos instrumentos musicais num patamar associado 

ao ensino tradicional, longe do uso de tecnologias e de auxiliares de investigação. Nota-

se bem as dificuldades que este grupo encontrou, revelando que se conseguiu 

demonstrar a razão para a hipótese colocada no início da investigação, pois os 

resultados do grupo C1 foram bastante piores dos que os revelados no grupo C2. Não só 

confirmou a hipótese, como demonstrou uma melhoria significativa nos resultados. 

A investigação veio confirmar uma lacuna existente nas salas de educação 

musical no ensino em Portugal. Os jovens estudantes apoiados de ferramentas 

multimédia, conseguem uma aprendizagem mais dinâmica e eficiente, onde o tempo 

para as mesmas actividades poderá ser encurtado. O processo educativo tem 

forçosamente que evoluir para outro patamar, onde a tecnologia surge como meio 

fundamental de suporte para toda a comunidade envolvente ao processo educativo. A 

aula designada de tradicional está em desuso e ultrapassada, pois melhores são as 

técnicas que hoje dão vida e cor, à nova e futura educação. 

É de registar que, com esta investigação, apenas se demonstra o carácter que os 

novos meios tecnológicos produzem no processo educativo. Não se pretende afirmar a 

substituição do papel do professor em todo este processo. Aliás, este desempenha um 

papel fundamental, quer enquanto orientador, quer como elemento chave na preparação 

destas mesmas ferramentas tecnológicas. 
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É de salientar ainda que os conteúdos lectivos a que todos os alunos foram 

expostos, foram exactamente planificados e cumpridos com rigor, não havendo 

alterações programáticas a registar.  
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Discussão de Resultados 
 

 
 Pode-se concluir da análise dos dados obtidos através dos questionários que a 

hipótese colocada no início da investigação se verifica. Não só são claros os resultados, 

como todas as variáveis que influenciaram a investigação provaram a sua influência. Os 

grupos obtiveram resultados diferentes e ajustados à sua experiência, enquanto maiores 

ou menores as suas vivências, com produtos e matérias exploradas. 

 Os grupos em investigação revelaram através dos resultados as diferenças que 

existem entre os mesmos. Todos eles foram sujeitos durante a investigação a 

semelhantes condições, quer a nível temporal, quer no que diz respeito às temáticas 

abordadas na investigação. 

Não só foi claro que o Grupo A (alunos que frequentaram aulas de música em 

outras instituições) foi o que atingiu os melhores resultados, como revelou que alunos 

que possuam background demonstram grande capacidade de adaptação a produtos 

multimédia. O conhecimento que têm permite organizar e sedimentar com melhor rigor 

as aprendizagens, fazendo com que este tipo de alunos consigam grandes resultados. Era 

já de esperar, que alunos que já têm experiência em música devessem demonstrar 

melhores resultados como se provou na investigação. 

Os alunos do Grupo A ultrapassam as dificuldades que encontram na adaptação 

às novas tecnologias com o saber que possuem da temática em estudo. Apesar de não 

serem o grupo que mais à vontade está com novas tecnologias, é sem dúvida o grupo 

que está mais bem preparado a nível de conhecimentos. Para este grupo de estudantes, é 

muito fácil um enquadramento a uma nova realidade educativa, pois demonstra ter um 

espírito aberto e receptivo às novas tecnologias. Não demonstraram qualquer 

dificuldade de maior, referindo estarem bastante agradados com o protótipo, dando 

mesmo bastantes sugestões a aplicações a temáticas a eles próximas, como por exemplo 

uma aplicação ao instrumento que estudam noutras instituições. 

 O Grupo B (alunos com experiência neste tipo de ensino com 

materiais/instrumentos semelhantes) foi o que se colocou em segundo lugar, ao nível 

dos resultados. Como já se previa, este tipo de alunos é o que possui melhores 

condições de adaptação a este tipo de produtos multimédia. Apesar das lacunas que 

estes possuem na temática em estudo (instrumentos musicais), são sem dúvida os alunos 

que melhor adaptação e uso fazem deste tipo de materiais, ligados às novas tecnologias. 

 109



Para este grupo é fácil a adaptação, pois os alunos fazem muito bem a ligação entre 

tecnologias que conhecem e outras semelhantes. Para estes é fácil transportar o que 

aprendem, por exemplo através de um jogo para um ambiente de CD-ROM. 

Para este grupo de alunos, os resultados reflectem a maneira como estes recebem 

novos produtos tecnológicos. Para eles, estes são de fácil manuseamento. Este grupo 

elogiou em grande medida o protótipo utilizado na investigação. Sugeriu algumas 

melhorias ao protótipo, referindo lacunas a nível gráfico, de alguns botões que estavam 

mal colocados ou um funcionamento questionável.  

Os resultados obtidos através dos questionários realizados pelo Grupo C1 

(alunos sem qualquer experiência prévia) demonstraram resultados muito semelhantes 

aos do Grupo B. Isto confirma a hipótese colocada ao início da investigação – O 

projecto DVD-ROM – Instrumentos Musicais proporciona a aprendizagem dos 

instrumentos musicais na mesma medida que uma aula designada de tradicional. Não só 

os resultados foram claramente melhores do que os do Grupo C2, como se aproximaram 

dos do Grupo B, o que significa que não só é possível atingir o mesmo nível de 

resultados, como é possível atingir uma clara melhoria. Com o mesmo tempo de 

aprendizagem obtiveram-se melhores resultados, o que justifica a hipótese. Também se 

demonstrou que o protótipo não colocou grandes dificuldades a este grupo, pois os 

resultados aproximam-se dos do Grupo B, ou seja, os alunos sem qualquer experiência 

prévia obtiveram resultados semelhantes aos dos alunos com experiência neste tipo de 

ensino com materiais/instrumentos semelhantes.  

Os resultados do Grupo C2 (alunos que tiveram uma aula designada de 

tradicional), foi aquele que piores resultados obteve. Este grupo demonstra o já 

salientado no início desta investigação, a grande dificuldade que existe no processo 

educativo na temática dos instrumentos musicais. É claro que nesta temática, os 

conteúdos são de difícil exposição, quer devido às dificuldades técnicas, quer pelo 

carácter pouco expositivo que estas temáticas têm. Este grupo não teve acesso ao 

protótipo utilizado na investigação e teve uma aula designada de tradicional, com os 

mesmos conteúdos e com o mesmo tempo de aula. Este grupo não referiu quaisquer 

dificuldades de maior, referindo-se apenas à grande dificuldade que encontraram nas 

perguntas dos questionários.  
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Recomendações 
 
 
 

Pretende-se em qualquer investigação percorrer todas as fases da investigação e 

no final da mesma retirar todos os aspectos positivos e negativos encontrados durante o 

processo investigado. Durante este caminho muitas foram as dificuldades encontradas, 

nomeadamente no que diz respeito à procura de produtos semelhantes e que 

preenchessem a lacuna encontrada nesta temática, a dos instrumentos musicais.  

É pois claro, que para quem estiver envolvido no processo educacional, este e 

produtos semelhantes trazem grandes vantagens ao processo educacional inserido na 

temática atrás referida. Não só educadores, como outros intervenientes no processo 

educativo dos jovens, como por exemplo, encarregados de educação e familiares podem 

e devem ter em atenção os resultados obtidos nesta investigação. 

A utilização de materiais similares ao que foi utilizado na investigação deve e 

faz parte da realidade de uma nova geração de estudantes. Estes, passam a estar 

munidos de poderosas ferramentas educacionais, o que torna o processo mais fácil e 

mais rico no que diz respeito à qualidade das aprendizagens, e ao mesmo tempo 

dispendido (como se verificou na investigação) obtiveram-se resultados muito mais 

satisfatórios. Deve portanto ser facultado algum apoio aos nossos jovens, no que diz 

respeito à utilização das ferramentas já referidas anteriormente.  

Convém referir ainda que a utilização de materiais como o analisado, não 

substitui uma aprendizagem recheada de experiências presenciais, em que o jovem se 

envolve no processo de aprendizagem, no local e na presença dos referidos 

instrumentos. A frequência a concertos e workshops nunca deverá ser substituída, pois 

tais reflectem vivências, que para um jovem nunca serão alcançadas por qualquer CD-

ROM ou pesquisa multimédia. Os instrumentos apenas servem como forma de 

suplementar a falta de tais vivências por parte da nossa comunidade juvenil. 

É clara a vantagem demonstrada na investigação, não só se recomenda a 

utilização e proliferação de materiais a este semelhantes, como se apela à difusão a 

outras temáticas em que seja possível uma melhor aprendizagem com meios 

multimédia. A ferramenta não substitui o papel do professor, mas acrescenta uma nova 

dimensão a todo o processo educativo. 
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Investigação Futura 

 

Numa perspectiva de futuro convém referir a utilidade desta investigação. Não 

só demonstrou a sua função, como permitiu dimensionar esta pequena investigação a 

um patamar mais alargado, com uma exactidão e pormenor mais exactos, em que o 

investigador possa prorrogar o âmbito da investigação.  

O carácter que outros intervenientes possam dar a uma futura investigação 

também se apresenta como um dos aspectos a melhorar. Não só é importante o papel 

que tem o investigador, mas deverá ser aumentada a importância no que diz respeito a 

outros elementos, também englobados no processo de investigação, tais como 

observadores e avaliadores. 

A criação de um produto capaz de suprimir as lacunas encontradas durante esta 

investigação, coloca-o em constantes adaptações à realidade. Como se verifica com o 

protótipo aqui preparado, o produto deverá ser ajustado à constante mutação do gosto 

do jovem, pois o que caracteriza o mundo do jovem é a constante mudança de género e 

de características. Este facto implica um acompanhamento quer a gostos musicais, quer 

a mudanças ao nível do design e do grafismo. 

Quanto ao aspecto da amostra, importa referir o carácter que esta indicou. O seu 

âmbito reflectiu sobre apenas uma comunidade escolar e com todas as nuances a ela 

aplicadas. Numa futura investigação deverá a mesma ser aplicada e difundida a uma 

dimensão mais ampla, com maior rigor. 

A difusão dos resultados obtidos é claramente um dos principais objectivos desta 

investigação. Não só estes são importantes, como as devidas conclusões a que estes 

remetem pode ampliar o âmbito de futuras investigações. A forma como esse processo 

será feito não é o importante, mas sim o facto de ser feito, quer de boca a boca ou 

através de meios tecnológicos à disposição. O aluno e os professores assim poderão 

beneficiar em toda a plenitude dos aspectos positivos obtidos neste grande processo de 

investigação. Daí o papel fundamental que futuras investigações poderão desempenhar 

neste processo de divulgação. 

No fundo, o que se poderá dizer como elementar é uma ampliação deste mesmo 

projecto a uma dimensão mais alargada, para que possamos auferir melhor as 

conclusões aqui retiradas. 
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http://www.campusaberto.univ-ab.pt
Página da Universidade Aberta “Perspectivas sobre Avaliação de Produtos Educacionais Multimédia” -
Texto de trabalho 2 da disciplina de APEM, Pós-graduação em Comunicação Educacional Multimédia, 
página 1, acedido em Janeiro de 2006 
 
http://www.voyetra.com/site/products/tmp/ 
Sítio de software musical Voyetra, acedido em Novembro de 2005 
 
www.pgmusic.com/
Sítio de software musical Band In A Box, acedido em Novembro de 2005 
 
http://www.passportdesigns.com/ 
Sítio de software musical Encore, acedido em Novembro de 2005 
 
http://www.finalemusic.com/
Sítio de software musical Finale, acedido em Novembro de 2005 
 
http://www.dgidc.min-
edu.pt/curriculo/Reorganizacao_Curricular/reorgcurricular_orientcurriculares.asp 
Reorganização Curricular presente na página do Ministério de Educação, acedido em Outubro de 2006 
 
http://www.dgidc.min-edu.pt/public/compessenc_pdfs/pt/LivroCompetenciasEssenciais.pdf  
Livro das competências essenciais presente na página do Ministério de Educação, acedido em Outubro de 
2006 
 
http://teses.mediateca.pt/apoio/html/np405/ref_biblio.htm
Sítio que incide no estudo da como elaborar uma bibliografia, acedido em Janeiro de 2006 
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http://www2.siba.fi/Kulttuuripalvelut/instruments.html
http://www.marcprensky.com/dgbl/default.asp
http://edrev.asu.edu/reviews/revp49.pdf
http://www.api.adm.br/ufrj/Valente.htm
http://www.campusaberto.univ-ab.pt/courses/E1PG4244/cne2002%5b1%5d.pdf
http://www.pgmusic.com/
http://www.finalemusic.com/
http://teses.mediateca.pt/apoio/html/np405/ref_biblio.htm


CD-ROM’s 
 
 
 

Musicalis – Porto Editora 
 
Aldeia Da Música – Autor 
 
Sibelius Instruments – Sibelius 
 
Musical Instruments of the Symphony Orchestra – Future Music 
 
Diciopédia X [DVD-ROM]. Porto: Porto Editora, 2006.  
 
Orquital, W. A. Mozart, 40ª Sinfonia. Filarmonia das Beiras, Universidade de Aveiro 
 
Musical Instruments (1994). Microsoft. 
 
Enciclopédia Interactiva DN de Música Clássica, Mediasat Group, Lisboa, 1996, 17 
vols. 
 
Mediateca do Século XX, António Reis, Lexicultural, Buraca, 1999, 10 CD-ROM's. 
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Anexo LXV 

PLANIFICAÇÃO INVESTIGAÇÃO 
 
DISCIPLINA: Música      ANO: 7º, 8º                     ANO LECTIVO 2005/2006 

 
UNIDADE DIDÁCTICA: Os Instrumentos Musicais 
 

COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS CONTEÚDOS 
PROGRAMÁTICOS 

METODOLOGIAS/SITUAÇÕES 
DE APRENDIZAGEM 

RECURSOS 
DIDÁCTICOS 

AVALIAÇÃO/ 

INSTRUMENTOS 
 

- Apropria diferentes formas e símbolos 

convencionais de notação gráfica do som; 

- Partilha as músicas do seu quotidiano e da 

sua comunidade, investigando as obras 

musicais como expressões de identidade 

individual e colectiva;  

- Desenvolve o conhecimento e 

compreensão da música como construção 

social e como cultura; 

- Reconhece as culturas musicais nas 

sociedades contemporâneas; 

- Relaciona a música com as outras artes e 

áreas do saber e do conhecimento em 

contextos do passado e do presente. 

 
 

Constituição do som: - 
acústicos 
         - electrónicos 

 
Timbre 

 
Dinâmica 

 
Altura 

 
Ritmo 

 
Forma 

 
 
 

 

- Descreve, analisa e compara 

diferentes tipologias musicais, estilos e 

géneros, na sua relação com os 

diferentes contextos e temporalidades 

passadas e presentes; 

 

- Experimentar diferentes tipos de 

instrumentos e culturas musicais; 

 

-Investiga a produção e as 

interpretações musicais no contexto das 

sociedades contemporâneas; 

 

 

 

-Protótipo DVD – ROM – 

Instrumentos Musicais; 

- Computador 

- Manual; 

- Acetatos; 

 

 

Questionário 

Folha de Observação 

 

 



Anexo LXVI 

 

Planeamento Investigação Instrumentos Musicais 
 
 

Grupo A – quatro alunos que frequentaram aulas de música em outras instituições: A 

• Nº 7 Diana Pereira 8º B  9  

• Nº 12 Maria Madalena 8º E  10 # 

• Nº 23 Tiago Lageiro 7º E  10 # 

• Nº 18 Ricardo Teixeira 8º B  10 

Suplentes (Nº 19 Rafael Parcelas 7º E; Nº 7 Cristina Judah 7º E) 

Grupo B – quatro alunos com experiência neste tipo de ensino com 

materiais/instrumentos semelhantes: B 

• Nº 22 Tiago Xavier 7º E  8 # 

• Nº 25 Tito Louçada 7º B  6 # 

• Nº 5 Bernardo Figueiredo 7ºE  10 # 

• Nº 15 João Carvalho 7º B·  8  

Suplentes (Nº 13 Luis Fernandes 8º E; Nº 12 Marta Salomão 8º B) 

Grupo C – oito alunos sem qualquer experiência prévia: C1 

• Nº 13 Marta Alexandre 8º B  7 # 

• Nº 2 Ana Patricia 7º E   8 # 

• Nº 8 Daniela Anastácio 7º E  9 # 

• Nº 4 Carla Bernardes 8º B  7  

Suplentes (Nº10 Kevin Santos 8º E, Nº 8 Inês Pino 8º B) 

(quatro deles serão alvo de uma aula tradicional, o que dará origem ao grupo C2): C2 

• Nº 18 Vanessa Belas 7º G·  5 

• Nº 20 Vitor Hermenegildo 7º G 7 

• Nº 20 Ruben Gonçalves 8º B  6 

• Nº 17 Raquel Salomão 8º B  6  

Suplentes (Nº 11 Luciano Neto 7º G; Nº 22 Sérgio Batalha 8º B) 

 



Anexo LXVII 

 
Planeamento Investigação Instrumentos Musicais (detalhada) 

 
 

8º E 
• Nº 10 Kevin Santos S C1 

• Nº 12 Maria Madalena A 

• Nº 13 Luis Fernandes S B 

8º B 
• Nº 4 Carla Bernardes C1 

• Nº 7 Diana Pereira A 

• Nº 8 Inês Pino S C1 

• Nº 13 Marta Alexandre C1 

• Nº 17 Raquel Salomão C2 

• Nº 18 Ricardo Teixeira A 

• Nº 20 Ruben Gonçalves C2 

• Nº 22 Sérgio Batalha S C2 

7º E 
• Nº 2 Ana Patricia C1 

• Nº 5 Bernardo Figueiredo B 

• Nº 7 Cristina Judah S A 

• Nº 8 Daniela Anastácio C1 

• Nº 19 Rafael Parcelas S A 

• Nº 22 Tiago Xavier B 

• Nº 23 Tiago Lageiro A 

7º B 

• Nº 15 João Carvalho B 

• Nº 25 Tito Louçada  B 

7º G 

• Nº 11 Luciano Neto  S C2 

• Nº 19 Vanessa Belas C2 

• Nº 20 Vitor Hermenegildo C2 
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(Acetato Aula Tradicional) 
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(Acetato Aula Tradicional) 
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(Acetato Aula Tradicional) 
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(Acetato Aula Tradicional) 
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(Acetato Aula Tradicional) 
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(Acetato Aula Tradicional) 
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(Acetato Aula Tradicional) 

 

 

 

 

 

 

 195



Anexo LXXV 

CD Áudio (aula tradicional) 
 
 

1. cordas 

2. violino 

3. viola de arco 

4. contrabaixo 

5. baixo eléctrico 

6. slap 

7. fretless 

8. grande piano 

9. piano 

10. chopin 

11. stuart hamm 

12. Marcus miller 

13. guitarra clássica 

14. guitarra eléctrica 

15. guitarra de cordas de aço 

16. guitarra de 12 cordas 

17. guitarra eléctrica de jazz 

18. resonator 

19. balalaica 

20. sitara 

21. banjo 

22. berimbau 

23. harpa 

24. mandolim 

25. piano eléctrico 

26. piano electrónico 

27. órgão 

28. órgão eléctrico 

29. órgão electrónico 

30. sampler 

31. sintetizador 
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